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Bem-vindos ao Relatório sobre o Estado da 
Sociedade Civil de 2022 da CIVICUS, a aliança global 
da sociedade civil. O relatório deste ano, o 11o da 
nossa série publicada anualmente, adota um novo 
formato, condensado e mais acessível. Em janeiro 
de 2022, a CIVICUS lançou a CIVICUS LensCIVICUS Lens, nossa 
iniciativa de comentários e análises abrangendo as 
principais histórias atuais que envolvem e afetam 
a sociedade civil. Este relatório extrai e resume 
essa análise, diretamente informada pelas vozes 
da sociedade civil ao redor do mundo. Ele oferece 
um retrato do mundo da sociedade civil no ponto 
médio de 2022: um mundo caracterizado por 
crise e volatilidade, onde forças regressivas estão 
mobilizando um forte boicote, mas a mobilização 
obstinada da sociedade civil permanece ganhando 
batalhas vitais.

https://lens.civicus.org
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VISÃO GERAL

O preço de praticamente tudo está subindo, país 
após país. O custo de bens essenciais como ali-
mentos e combustível, sobretudo, está subindo, e 
a guerra da Rússia contra a Ucrânia está piorando 
a situação, empurrando ainda mais os preços dos 
bens básicos. Muitos governos estão falhando em 
proteger seu povo dos impactos. Muitas pessoas, 
já sobrecarregadas pela pandemia, estão lutando 
para sobreviver enquanto veem empresas de com-
bustíveis fósseis se beneficiando de um boom. Elas 
estão irritadas com a exploração e a goivagem de 
preços. Quando os custos do essencial sobem, os 
protestos geralmente seguem.

sável é refreado. No Cazaquistão, em janeiro de 
2022, um aumento súbito e acentuado dos preços 
dos combustíveis levou a demandas por reformas 
políticas e econômicas.

Os protestos do Cazaquistão foram recebidos com 
violenta repressão, inclusive com participação de 
forças russas decididas a reprimir as demandas 
pela democracia. A violência é uma resposta co-
mum do Estado quando os manifestantes pedem 
a redistribuição do poder. Mas a violência estatal 
ainda é por vezes insuficiente para impedir que os 
protestos conquistem mudanças. São esperados 
nos próximos meses mais protestos generalizados 
provocados por condições econômicas instáveis, 
juntamente com a organização dos locais de tra-
balho exigindo direitos trabalhistas - e em alguns 
casos aqueles que exigem mudanças vencerão.

Quando os protestos acontecem em contextos au-
toritários e repressivos onde outros meios de ex-
pressão de dissidência são bloqueados, eles são fre-
quentemente generalizados e maciços, e crescem 
rapidamente para abranger uma grande variedade 
de demandas além de seu gatilho inicial; demandas 
que o sistema político é incapaz de reconhecer. As 
pessoas pressionam não apenas por políticas eco-
nômicas diferentes e novos líderes políticos, mas 
também para mudar o sistema.

Foi o que aconteceu no Sri Lanka em março e abril 
de 2022, quando o colapso econômico provocado 
por uma combinação de má administração e preços 
crescentes paralisou a vida cotidiana e provocou 
protestos em massa, unindo partes antes desco-
nectadas da sociedade para exigir uma nova forma 
de governo em que o poder presidencial irrespon-

O AUMENTO DOS PREÇOS ALIMENTA 
AS DEMANDAS DE PROTESTO POR 
GRANDES MUDANÇAS
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Os golpes militares voltaram, pois os líderes gol-
pistas alavancaram a preocupação primordial dos 
aliados internacionais com o controle da migração, 
estabilidade, segurança e oportunidade econômica 
acima dos direitos humanos. Exércitos assumiram 
o controle de Burkina Faso, Guiné e Mali, poten-
cialmente normalizando novamente o domínio não 
civil na África Ocidental, e do Sudão. Tais golpes são 
geralmente precedidos por um declínio na qualida-
de da democracia e insatisfação pública generaliza-
da pelo fracasso dos líderes em resolver problemas 
prementes, o que significa que, ao menos inicial-
mente, algumas pessoas celebram esses golpes.

A tomada de controle militar não é a única ma-
neira de subverter a democracia. Na Tunísia, o 
presidente eleito está realizando um golpe em 
prestações, tendo destituído o parlamento, to-
mado o controle do Judiciário e lançado um pro-
cesso para reescrever a constituição. A situação é 
semelhante em El Salvador, onde um presidente 
que comanda uma supermaioria legislativa está 
removendo os controles e equilíbrios e apertando 
as restrições à sociedade civil.

A direção disso pode ser vista na Nicarágua, onde 
o presidente Daniel Ortega teve sucesso em sua 
longa missão de esvaziar completamente a demo-
cracia por dentro, a ponto de realizar uma eleição 
totalmente fraudulenta, possibilitada pela repres-
são em massa. No Turcomenistão, o resultado foi 
tão pouco duvidoso que o presidente em retirada 

parte do público veja a realidade de sua guerra in-
justificada contra a Ucrânia. A desinformação tam-
bém ajudou a agitar os protestos que fecharam a 
capital do Canadá em fevereiro de 2022. Muitas for-
ças estão se espalhando e lucrando com a desinfor-
mação, incluindo grupos de ódio domésticos, redes 
internacionais antidireitos e Estados desonestos, 
mas com objetivos comuns: normalizar o extremis-
mo, atacar os direitos e semear a divisão. O debate 
político fundamentado está ficando mais difícil na 
medida em que setores do público são convencidos 
por falsidades flagrantes e teorias conspiratórias.

Mas também há êxitos na mobilização de frentes co-
muns para expulsar líderes políticos que fomentam 
a polarização e o ódio. Isto foi visto na República 
Tcheca em 2021 e na Eslovênia em 2022. Mais des-
sas vitórias são possíveis se as vozes pró-democracia 
se unirem, se organizarem e oferecerem às pessoas 
que buscam novas ideias alternativas plausíveis.

Em muitos países, as eleições são caracterizadas 
pela volatilidade política e fragmentação, com 
grandes grupos de eleitores convencidos de que 
os candidatos já não têm mais as respostas e dis-
postos a abraçar os políticos que se dizem fora do 
sistema, particularmente quando prometem ações 
contra a corrupção. Isto está impulsionando algu-
mas mudanças que oferecem esperança de pro-
gresso no avanço dos direitos, inclusive após as 
recentes eleições na Austrália, Chile e Honduras. 
Mas o pêndulo também pode balançar rapidamen-
te para o outro lado, e a rejeição a quem está ocu-
pando o poder pode trazer resultados regressivos 
bem como progressivos.

pôde entregar o cargo a seu filho como uma heran-
ça de família. Com muita frequência, apenas a ce-
rimônia da democracia é oferecida, sem nenhuma 
perspectiva de poder ser contestada.

A China continua a oferecer o exemplo global de 
um Estado sob rígido controle presidencial com 
zero liberdades democráticas. É um modelo in-
fluente que o país promove e os autocratas em 
todo o mundo procuram replicar. A China agora 
impõe esta abordagem a Hong Kong, cujo novo lí-
der é o chefe de segurança que brutalmente repri-
miu os protestos democráticos de 2019.

A onda tóxica do populismo de direita também 
ainda não acabou. Ela teve seu maior número de 
votos nas eleições presidenciais francesas de abril 
de 2022 e nas eleições em Portugal, normalizando 
o discurso político racista e xenófobo. Nos Estados 
Unidos, o trumpismo se tornou a tensão ideológi-
ca dominante da direita. O húngaro Viktor Orbán 
triunfou em abril de 2022, apesar de seus estreitos 
laços com Vladimir Putin.

Nas Filipinas, em maio de 2022, anos de desinfor-
mação sistemática e reescrita descarada da história 
abriram o caminho para a vitória de uma aliança de 
duas dinastias autoritárias: o filho do falecido dita-
dor Ferdinand Marcos foi eleito presidente, com a 
filha do presidente autoritário em retirada Rodrigo 
Duterte como vice-presidente.

Em muitas outras campanhas eleitorais para além 
das Filipinas, a desinformação está reformulando o 
discurso político. Ela está sendo intensamente mo-
bilizada dentro da Rússia, impedindo que grande 

DEMOCRACIA SOB ATAQUE - E A 
LUTA PARA SALVÁ-LA
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https://lens.civicus.org/coup-contagion-spreads-to-burkina-faso/
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https://lens.civicus.org/honduras-the-end-of-a-cycle/
https://lens.civicus.org/hong-kong-another-step-closer-to-china/
https://lens.civicus.org/a-close-call-for-french-democracy/
https://lens.civicus.org/portugal-continuity-comes-as-a-surprise/
https://lens.civicus.org/hungarys-election-a-grim-day-for-civil-society/
https://lens.civicus.org/philippines-democracy-in-mourning/
https://lens.civicus.org/russias-anti-war-protests-putin-under-pressure/
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Grupos excluídos estão na linha de frente dos ata-
ques aos direitos, incluindo aqueles oferecidos por 
políticos que exploram alvos fáceis e põem diferen-
tes grupos populacionais uns contra os outros. Mi-
grantes e refugiados são um desses alvos frequen-
tes: o racismo por trás da hostilidade habitual que 
recebem foi exposto pelo tratamento totalmente 
diferente dos países ocidentais em relação aos mi-
lhões que escapam da guerra na Ucrânia.

Existe atualmente um ataque implacável aos direi-
tos ao aborto liderado por políticos de direita que 
trabalham em harmonia com grupos antidireitos na 
Polônia e nos EUA, entre outros. Mas, apesar dos de-
safios, há sucessos, com passos recentes em diver-
sos países da América Latina, incluindo Colômbia, 
Equador, El Salvador e México, onde as restrições 
foram removidas ou atenuadas. A mudança muitas 
vezes resulta de vitórias judiciais que se seguem a 
anos de ações legais, combinadas com defesa política 
e mobilização de massa. Muitas vezes as mudanças 
não vão suficientemente longe e os governos pisam 
seus pés na implementação de leis e julgamentos judi-
ciais, mas todas elas abrem mais espaço para a ação.

Ao mesmo tempo, os avanços trazem uma reação 
negativa, mobilizada por grupos antidireitos podero-
sos e com bons recursos, muitas vezes ligados a fun-
dações conservadoras sediadas nos EUA com fortes 
laços com grupos religiosos fundamentalistas. Isto 
foi visto em uma recente tentativa na Guatemala de 

de. Uma nova geração, jovem e diversificada, está 
forjando movimentos sociais além das estruturas 
convencionais para realizar mudanças, exigindo jus-
tiça racial, direitos das mulheres e pessoas LGBTQI+, 
direitos indígenas e os direitos dos migrantes e 
refugiados como parte intrínseca do avanço das 
liberdades democráticas, de economias mais jus-
tas e da justiça climática. Mais mudanças podem 
acontecer se novos e diversos movimentos forem 
alimentados e capacitados.

A justiça climática está na vanguarda dessas lutas 
porque um mundo em aquecimento é um mundo 
intrinsecamente injusto, onde as desigualdades se 
intensificam. A injustiça inerente à mudança climáti-
ca se tornou visível no impacto desproporcional dos 
eventos climáticos extremos que mais afetam aque-
les que possuem menos, incluindo o calor extremo 
na Índia, inundações devastadoras na África do Sul e 
incêndios florestais sem precedentes na Turquia, en-
tre muitos outros. Crises como estas expõem a fra-
queza da resposta do governo, com a sociedade civil 
se esforçando para ajudar as pessoas necessitadas.

E o tempo para agir está se esgotando. Os recentes 
relatórios do Painel Intergovernamental sobre Mu-
danças Climáticas (IPCC, na sigla em inglês) deixam 
claro que os gases de efeito estufa devem ser reduzi-
dos drasticamente nos próximos anos para que haja 
esperança de limitar os aumentos de temperatura a 
1,5°C. É a sociedade civil que está exigindo urgência.

introduzir sentenças de prisão por aborto, retiradas 
após fortes críticas domésticas e internacionais.

As manifestações em massa da força do movimen-
to global das mulheres, incluindo as mobilizações 
do Dia Internacional da Mulher, são importantes 
para comunicar a resistência à repressão e as as-
pirações de mudança. Mas as mulheres perma-
necem com demasiada frequência na quimera da 
política. No Afeganistão, as mulheres destituídas 
de direitos pelo regime Talibã agora se sentem 
abandonadas pela comunidade internacional. Na 
Índia, as mulheres muçulmanas estão na mira dos 
ataques dos nacionalistas hindus, visando-as tanto 
por sua religião quanto por seu gênero.

Os direitos LGBTQI+ são outra fronteira vital na luta 
pelo respeito e dignidade, com ataques muitas ve-
zes instrumentalizados por políticos oportunistas 
em busca de vantagens políticas, vistos recen-
temente na difamação das pessoas LGBTQI+ em 
Gana e na Hungria. Mas globalmente a normaliza-
ção dos direitos LGBTQI+ está se espalhando, com 
um Chile em mudança, no processo de elaboração 
de uma constituição baseada em direitos, reconhe-
cendo a igualdade matrimonial, e o povo da Suíça 
votando esmagadoramente para fazê-lo em um 
referendo. Mesmo em contextos hostis, tais como 
em Honduras e na Jamaica, avanços importantes 
vieram por meio de casos vencedores da socieda-
de civil no sistema regional de direitos humanos.

Os passos em frente muitas vezes vêm após anos 
de campanha da sociedade civil, que está cada vez 
mais modelando e provando o valor da diversida-

AGORA OU NUNCA PELA JUSTIÇA 
CLIMÁTICA

PROGRESSO E RECUO PARA O 
DESAFIO DA EXCLUSÃO
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https://lens.civicus.org/switzerland-anti-rights-challenge-overcome-with-rainbow-colours/
https://lens.civicus.org/honduras-a-glimmer-of-justice-for-the-lgbtqi-community/
https://www.aljazeera.com/news/2021/4/21/debys-son-named-president-of-the-republic-of-chad
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Os resultados decepcionantes da cúpula climática 
da COP26 são um convite para voltar a pressionar 
os processos institucionais nas ruas. Pode-se espe-
rar que o ativismo, incluindo marchas de massa, 
greves climáticas e desobediência civil não violen-
ta, seja novamente construído antes da COP27 no 
Egito, onde os governos serão instados a se com-
prometerem com cortes de emissões mais ambi-
ciosos. Mas um grande problema é que o espaço 
cívico está fechado no Egito, tornando difícil para 
a sociedade civil se mobilizar em torno da cúpula. 
Sem a pressão da sociedade civil, a ação climática 
não será suficiente, tornando uma escolha bizarra 
a realização de cúpulas climáticas em países que 
restringem o espaço cívico.

A ação vital de rua continuará a ser complementada 
por outras táticas. O litígio climático está crescendo, 
levando a alguns avanços significativos nos tribunais, 
como o julgamento de 2021 na Holanda que forçou 
a Shell a se comprometer com os cortes de emissões. 
O ativismo dos acionistas em relação às empresas e 
financiadores de combustíveis fósseis está se inten-
sificando, e os fundos de pensão estão sob crescente 
pressão para desinvestir nas empresas de combustí-
veis fósseis. Em algumas eleições recentes em países 
que são grandes emissores de gases de efeito estu-
fa, mas que também sofreram impactos climáticos 
severos, como Austrália e Alemanha, mais eleitores 
estão fazendo do clima uma prioridade. As ações em 
todas as frentes estão crescendo.

A guerra da Rússia contra a Ucrânia fomentou uma 
consciência renovada das relações de dependência 
energética e da impunidade de que gozam os Esta-

as regras internacionais - e não apenas para ini-
ciar conflitos, mas também para exercer repres-
são transnacional contra dissidentes exilados - e 
procurando influenciar instituições internacionais 
através de financiamento seletivo, a captura de 
posições de liderança e pressão indevida sobre ou-
tros Estados sobre suas decisões de voto.

A sociedade civil faz o seu melhor para se envolver 
com as instituições internacionais, mas lhe é fre-
quentemente dada a menor prioridade e muitas 
vezes lhe é negado o acesso às principais arenas, 
sendo o setor privado um participante privilegia-
do, mesmo quando, como nas cúpulas climáticas, 
as empresas são parte do problema.

A ineficácia da cooperação internacional e a capaci-
dade dos Estados poderosos de se sobreporem às 
regras também foram expostas pela COVID-19. O de-
senvolvimento de um tratado pandêmico oferece a 
esperança de que lições serão aprendidas antes dos 
próximos ataques pandêmicos, mas ele só será efi-
caz se der espaço para a sociedade civil tanto em seu 
desenvolvimento quanto em sua implementação.

A ONU se tornou rígida e burocrática, lenta a rea-
gir, longe do órgão proativo conforme foi idealiza-
do. Embora muitas vezes diga a coisa certa - sua voz 
sobre questões como a mudança climática e a crise 
alimentar é alta -, ela nem sempre é ouvida. A pan-
demia e a guerra da Rússia deixam clara a necessi-
dade de uma ONU eficaz como parte de uma ordem 
internacional baseada em regras. Chegou a hora de 
levar a sério as propostas da sociedade civil de re-
forma da ONU.

dos ricos em combustíveis fósseis: a necessidade 
da Europa pelo gás russo está atenuando a pressão 
internacional sobre Putin e ajudando a financiar 
sua guerra. Nunca houve um momento melhor 
para atender aos apelos da sociedade civil para 
mudar dos combustíveis fósseis para as energias 
renováveis, financiar adequadamente a resiliência 
do Sul Global e garantir que os custos da transição 
não sejam arcados por aqueles que já têm menos.

A guerra da Rússia contra a Ucrânia é o mais recen-
te evento a expor a inadequação das instituições 
internacionais que supostamente garantem a paz 
e a defesa dos direitos humanos.

O Conselho de Segurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), amputado pelo poder de veto 
da Rússia como um de seus cinco membros perma-
nentes, nada pôde fazer. A realização de uma rara 
sessão especial da Assembleia Geral da ONU ape-
nas destacou o fracasso do Conselho de Seguran-
ça. Embora a resolução não vinculativa da Assem-
bleia tenha oferecido uma oportunidade para que 
muitos Estados expressassem indignação, alguns 
notadamente não condenaram as claras violações 
da Rússia ao direito internacional e aos direitos 
humanos, expondo relações de influência e clien-
telismo. Estados com espaço cívico restrito têm se 
mostrado muito menos propensos a condenar a 
agressão da Rússia do que os mais democráticos.
Há um padrão mais amplo de Estados ignorando 

A AGRESSÃO DA RÚSSIA MOSTRA 
QUE A GOVERNANÇA GLOBAL NÃO 
É ADEQUADA AO PROPÓSITO
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ECONOMIA: DEMANDAS POR JUSTIÇA E IGUALDADE
Os protestos para exigir justiça econômica aba-
laram os países de todas as regiões, inclusive os 
Estados autoritários onde o protesto traz perigos 
significativos. As pessoas protestam contra a po-
breza, a desigualdade, o aumento dos preços, o 
desemprego, a tributação regressiva, as políticas 
econômicas neoliberais e a corrupção de alto ní-
vel, mobilizando a ação coletiva quando os gover-
nos não os escutam e as políticas institucionais não 
falam de suas necessidades. As pessoas continuam 
a se organizar, enquanto trabalhadoras, para rei-
vindicar direitos trabalhistas básicos negados pe-
las empresas, muitas vezes trabalhando de mãos 
dadas com os governos, e uma participação mais 
justa nos lucros corporativos.

AS PESSOAS VÃO ÀS RUAS

Globalmente o custo de vida está aumentando, e 
o preço de bens essenciais como combustível e ali-

ruas no início de 2022; sinistramente, o partido de 
extrema-direita Vox tentou capitalizar o desconten-
tamento, como tais partidos geralmente fazem. Em 
Cuba, os protestos foram desencadeados pela escas-
sez de alimentos e remédios. Enquanto isso, no Malauí, 
foi um aumento das já altas taxas de telefonia móvel 
e de dados que provocou protestos em 2021.

Muitos protestos, particularmente em 2021, tam-
bém expressaram raiva contra os efeitos econômi-
cos da pandemia e das medidas de lockdown, às ve-
zes combinados com protestos sobre o tratamento 
da pandemia e dos altos índices de contágio e morte 
por parte dos governos. Na Tunísia, as pessoas pro-
testaram repetidamente contra o alto desemprego 
e os conflitos econômicos, um problema agravado 
pela pandemia e algo que o presidente cada vez 
mais ditatorial do país - veja abaixo - não conseguiu 
resolver. No Paraguai, os protestos irromperam por 
frustração com a corrupção no sistema de saúde pú-
blica e a resposta ineficaz do governo à pandemia.

mentos básicos é o que está aumentando mais. Os 
preços dos alimentos vêm subindo há anos, mas 
recentemente eles sofreram aumentos violentos, 
primeiro devido à pandemia e agora por causa da 
guerra da Rússia contra a Ucrânia. Espera-se que 
mais de 250 milhões de pessoas sejam empurra-
das para a pobreza em 2022.

Em todo o mundo muitas pessoas vivem em mar-
gens estreitas, onde até mesmo pequenas altera-
ções podem deixá-las preocupadas sobre de onde 
virá sua próxima refeição. Por causa disso, um au-
mento no custo do essencial é o indicador mais 
previsível de protestos.

Isto foi visto na Indonésia em abril de 2022, quan-
do estudantes protestaram sobre o custo do óleo de 
cozinha, uma questão diretamente ligada à invasão 
russa na Ucrânia. Foi uma história semelhante na 
Espanha, onde aumentos nos preços dos alimentos, 
energia e combustível trouxeram milhares para as 
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violência, exacerbadas pelo fracasso do governo 
em implementar o acordo de paz de 2016, e apro-
fundadas ainda mais pela pandemia. Os protestos 
foram enfrentados com força brutal, com dezenas 
de mortos e centenas de feridos e detidos.

Uma resposta brutal foi também aquela do Esta-
do aos raros protestos no Cazaquistão. Em janeiro 
de 2022, o preço do combustível para automóveis 
dobrou quando o governo adotou uma abordagem 
de livre mercado. A política foi revertida em poucos 
dias, mas as pessoas ficaram nas ruas, exigindo mu-
danças nos numerosos problemas que dificultam 
suas vidas: corrupção, poder oligárquico, desigualda-
de econômica, pobreza e a negação da democracia. 
O presidente dissolveu seu governo, mas depois de-
sencadeou uma política de violência brutal e deten-
ção em massa, possibilitada pelas forças de seguran-

 

PROTESTOS ECONÔMICOS 
PROVOCAM DEMANDAS MAIS AMPLAS

Os protestos que respondem a estímulos aparente-
mente menores muitas vezes evoluem rapidamen-
te para articular demandas pela reversão de políti-
cas regressivas, tais como medidas de austeridade 
econômica, e ações sobre inflação alta, declínio do 
padrão de vida e agravamento da desigualdade. As 
demandas econômicas estão se encaixando com 
as demandas políticas, com as pessoas chamando 
seu governo e políticos de irresponsáveis, corrup-
tos e governantes que atuam em benefício dos ri-
cos, e exigindo mudanças políticas fundamentais.

No Sri Lanka, os protestos começaram em março 
de 2022, quando uma economia mal administrada 
atingiu um ponto de crise. As pessoas expressaram 
sua raiva contra os apagões de eletricidade, a es-
cassez de alimentos e combustível e o aumento da 
inflação, e logo apelaram para que o presidente 
abdicasse, juntamente com os muitos membros de 
sua família que também desempenhavam funções 
governamentais. Mas além disso, os manifestantes 
exigiram uma mudança constitucional para limitar 
o Poder Executivo, de modo que nenhum presiden-
te possa tomar decisões sem controle e equilíbrio 
e sem responsabilidade. Significativamente, as 
pessoas se uniram em protesto através de divisões 
- inclusive em linhas étnicas e religiosas - das quais 
os políticos tão frequentemente se aproveitam.

     Os protestos são em grande parte motivados por ci-
dadãos zangados, frustrados e desapontados. Eles 

foram desencadeados pela ramificação da crise econômica. 
Os manifestantes estão exigindo mudanças legais e institu-

E C O N O M I A

cionais de longo prazo no atual sistema de governança que 
devem começar com a renúncia do presidente do Sri Lanka, 
Gotabaya Rajapaksa, e da família Rajapaksa, a família go-
vernante. Liderados em grande parte por jovens e estudan-
tes, estes protestos representam um despertar político de 
uma escala sem precedentes.”

RUKI FERNANDO, ativista de direitos humanos e escritor, 
Sri Lanka

Mobilizações em massa também ocorreram na Co-
lômbia, onde uma onda de protestos foi desenca-
deada em abril de 2021 por uma proposta para au-
mentar as taxas de impostos e eliminar as isenções 
fiscais. Como no Sri Lanka, os jovens estavam na 
vanguarda, e seus protestos foram acompanhados 
por grandes greves trabalhistas. As exigências dos 
manifestantes logo se ampliaram para abranger 
questões estruturais de pobreza, desigualdade e 
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ça russas importadas para acabar com as exigências 
de democracia através da fronteira da Rússia. Mais 
de uma centena de pessoas foram mortas.

A inflação foi um motor de protesto no Iêmen di-
lacerado por conflitos, em março de 2021, desen-
cadeado pela falta de pagamento dos salários do 
setor público, e novamente em setembro, em res-
posta à queda do valor da moeda local. Uma his-
tória semelhante ocorreu no Irã no início de 2022, 
quando funcionários públicos, incluindo profes-
sores, protestaram contra o aumento do custo de 
vida e a estagnação dos salários. Até mesmo Omã 
viu raros protestos em 2021, quando os jovens 
pediram uma reforma econômica, o fim da corrup-
ção, empregos e a melhoria das condições de vida. 
Em Gana, os jovens também assumiram a lideran-
ça, mobilizando-se sob a bandeira #FixTheCountry 

Índia, Nova Deli, os agricultores atraíram a simpatia 
do público em geral. Temendo punições eleitorais, o 
primeiro-ministro poderoso Narendra Modi acabou 
por recuar e acabar com as leis agrícolas em novem-
bro de 2021. Mas se ele tivesse agido mais cedo, 
muitas vidas teriam sido poupadas.

Outros protestos alcançaram impactos que pa-
raram sem avanços. Na Colômbia, o plano fiscal 
foi retirado e substituído por uma proposta mais 
moderada. Em Cuba, o governo permitiu que os 
viajantes trouxessem de volta medicamentos, ali-
mentos e produtos de higiene sem limitações ou 
impostos. No Malauí, um plano de recuperação 
econômica foi introduzido em resposta aos protes-
tos. No Sri Lanka, os protestos levaram até agora à 
demissão do primeiro-ministro e do gabinete e à 
perda da maioria do partido no poder.

contra os problemas econômicos ampliados pela 
má administração e corrupção do governo.

Na Argentina, as negociações de um acordo com o 
Fundo Monetário Internacional suscitaram protestos 
em 2021 e 2022, quando as pessoas procuraram re-
sistir à imposição de políticas de austeridade econô-
mica do tipo que geralmente trazem cortes no serviço 
público e aumento da carga tributária para os menos 
abastados. O movimento que provocou protestos em 
El Salvador em setembro de 2021 foi, no entanto, in-
comum: a decisão surpresa do presidente populista - 
veja abaixo - de fazer do bitcoin uma segunda moeda 
nacional, com protestos articulando preocupações 
sobre o aumento da inflação, a má administração eco-
nômica e o alcance excessivo do presidente.

IMPACTOS E CONCESSÕES

Em muitos casos, os protestos foram enfrentados 
com repressão violenta, à medida que cresciam 
e articulavam demandas por grandes mudanças. 
Mesmo quando bem-sucedidos, eles pagavam fre-
quentemente este alto preço.

Talvez o movimento de protesto econômico mais 
bem-sucedido em 2021 tenha sido também aquele 
em que o Estado extraiu o custo mais pesado: quase 
700 pessoas morreram enquanto estavam acampa-
das durante os protestos dos agricultores indianos, 
desencadeados por novas leis que rasgaram déca-
das de regulamentações que garantiam aos agri-
cultores um mercado e preços mínimos para suas 
mercadorias, deixando os agricultores temendo por 
seu sustento. Acampados na periferia da capital da 

E C O N O M I ARELATÓRIO SOBRE O ESTADO DA SOCIEDADE CIVIL 2022
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Na maioria dos casos, as mudanças fundamentais que 
os manifestantes exigiram ainda estão por vir. Nesses 
contextos, pode-se dizer que ainda há uma considerá-
vel latência de protestos, com movimentos que pro-
vavelmente reaparecerão para rearticular as deman-
das em resposta ao próximo choque econômico.

     Os protestos continuarão porque surgiram não ape-
nas de centros históricos de protestos, como confe-

derações de trabalhadores e sindicatos de professores, mas 
de múltiplos centros de protesto em cidades e rodovias ao 
redor do país, onde as pessoas se mobilizam com diferentes 
motivações e devido a uma variedade de situações.”

MEMBROS da Fundação Comitê de Solidariedade com 
Prisioneiros Políticos e da Campanha Defender a Liberdade, 
Colômbia

LUTAS PELOS DIREITOS TRABALHISTAS

A pandemia mudou a relação de algumas pessoas com 
o trabalho e, em muitos casos, as pessoas se tornaram 
mais francas ao fazer exigências de direitos trabalhistas.

Muitos trabalhadores - as multidões cujos empre-
gos significavam perigo de infecção, fornecedo-
res de serviços de linha de frente e trabalhadores 
que entregavam pedidos de empresas on-line que 
floresceram durante os lockdowns - sentiram-se 
desnecessariamente expostos a riscos, não reco-
nhecidos ou subvalorizados, e estão procurando 
elevar seu status. Os trabalhadores migrantes e as 
pessoas que ganham um salário diário sofreram 
particularmente durante os lockdowns e tiveram 
poucos meios disponíveis além do protesto. Tra-
balhadores de empresas que se beneficiaram da 

exigências salariais, e, de acordo com seus sindi-
catos, 135.000 dos cerca de 140.000 empregados 
em escolas públicas foram penalizados com uma 
suspensão de três meses. Em Vanuatu, uma ação 
semelhante encontrou restrições, pois as autorida-
des negaram a permissão para uma greve de um 
mês convocada pelo sindicato dos professores.

Na Nigéria, professores universitários fizeram uma 
longa greve por melhores salários e fundos para a 
educação; os estudantes os apoiaram através de 
um movimento que visava incitar o governo a ne-
gociar para que o problema pudesse ser resolvido, 
futuras greves pudessem ser evitadas e os estu-
dantes pudessem retomar seus estudos.

     O que a Coalizão de Educação do Fundo quer é 
que o governo nigeriano acesse as demandas 

pandemia - como a Amazon - estão pedindo que 
os lucros inesperados sejam compartilhados sob 
a forma de melhores salários e condições. As pes-
soas estão exigindo que as normas trabalhistas 
existentes não sejam sacrificadas nos planos de 
recuperação econômica neoliberais.

Os trabalhadores de Taiwan que entregam alimen-
tos estão entre aqueles que procuram se sindicali-
zar em resposta ao aumento da pressão exercida 
sobre eles causada pela pandemia. Em Honduras, 
trabalhadores da área da saúde que desempe-
nharam um papel vital na resposta à pandemia 
protestaram para exigir empregos depois que mi-
lhares foram deixados sem trabalho após a expira-
ção dos contratos temporários. Os manifestantes 
insistiram que lhes haviam sido prometidos em-
pregos permanentes, mas o governo voltou atrás 
em seu compromisso. Os trabalhadores migrantes 
de Mianmar, baseados em uma zona econômica 
especial no Laos, protestaram depois de não se-
rem pagos durante meses por seu empregador; 
a zona foi colocada em isolamento pandêmico e 
os guardas supostamente impediram a saída dos 
trabalhadores. Em 2021, os trabalhadores gregos 
fizeram repetidas greves em resposta às mudan-
ças na legislação trabalhista, permitindo que os 
empregadores obrigassem as pessoas a trabalhar 
mais horas. Embora milhares de pessoas tenham 
bloqueado o tráfego em Atenas, a lei foi aprovada.

As greves de professores tornaram-se comuns, 
pois a inflação tornou os baixos salários insusten-
táveis, mas os grevistas muitas vezes enfrentam 
restrições e retaliações. Em fevereiro de 2022, os 
professores do Zimbábue entraram em greve por 
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dos trabalhadores no setor educacional. Com todos 
os trabalhadores da educação atualmente em greve, 
era simplesmente racional que os estudantes se 
juntassem a eles.”

OLORUNFEMI ADEYEYE, Coalizão de Fomento à Educação, 

Nigéria

Lesoto viu uma greve nacional durante várias se-
manas em maio de 2021 realizada por trabalha-
dores de fábricas de vestuário, calçados, couro e 
têxteis para exigir um aumento de 20% no salário, 
consistente com o aumento do custo dos alimen-
tos. O salário mínimo estava congelado desde 
2019 e, embora o Código do Trabalho exija que o 
governo o reveja, este não o fez, culpando a pan-
demia. No mês seguinte, o governo concordou em 
aumentar o salário mínimo em 14%, deixando de 
atender às exigências dos manifestantes. O gover-
no também pagou um preço desnecessariamente 
alto para a sua queda: forças de segurança ataca-
ram trabalhadores em greve, com relatos de duas 
mortes e múltiplos feridos.

CAMPANHAS INOVADORAS

Embora as chances sejam muitas vezes empilhadas 
contra a mudança, ganhos podem ser conquista-
dos. No início de 2022, duas importantes vitórias 
trabalhistas ocorreram na Índia. Em fevereiro, a 
Shahi Exports, a maior empresa de vestuário do 
país, concordou em remunerar cerca de US$ 4 mi-
lhões em salários não pagos, representando nove 
meses de salário atrasado, para cerca de 80.000 
trabalhadores. Os trabalhadores participaram de 
uma disputa de dois anos sobre a recusa da em-

presa em pagar o aumento anual do custo de vida 
do salário mínimo legal. A empresa, um importan-
te fornecedor de alto nível, também enfrentou 
uma mobilização internacional.

A pressão internacional provou ser crucial para ou-
tro avanço em abril de 2022. Após uma campanha 
da sociedade civil desencadeada pelo assassinato 
da trabalhadora Dalit Jeyasre Kathiravel por seu su-
pervisor no chão de fábrica em 2021, foi negociado 
um acordo histórico para eliminar a violência e o as-
sédio baseados no gênero nas fábricas da empresa 
Eastman Exports. O Acordo Dindigul foi alcançado 
pela empresa e pelo Sindicato Têxtil e Trabalhista 
Comum Tamil Nadu, a Asia Floor Wage Alliance e o 
Global Labor Justice - Fórum Internacional de Direi-
tos Trabalhistas, juntamente com a H&M, a cadeia 
de abastecimento da Eastman Exports. Pelo menos 
5.000 trabalhadores Dalit, na sua maioria mulheres, 
serão beneficiados no primeiro ano. Com estes dois 
avanços, já estão em andamento esforços para pres-
sionar outras empresas a se alinharem.

     O Acordo Dindigul inclui um acordo de marca 
executável (EBA, na sigla em inglês), um tipo 

de acordo legalmente vinculante no qual as empresas 
multinacionais se comprometem a utilizar suas relações de 
cadeia de fornecimento para apoiar um programa liderado 
pelos trabalhadores ou pelos sindicatos em fábricas ou 
locais de trabalho específicos. Este acordo é o primeiro de 
seu tipo na Índia, o único EBA a cobrir fábricas de fiação e o 
primeiro a incluir proteções explícitas contra a discriminação 
baseada em castas, um problema que se intensificou 
durante a pandemia.”

JEEVA M, Asia Floor Wage Alliance

Anos de campanha da sociedade civil em prol de 
padrões de trabalho decentes foram recompensa-
dos no Uzbequistão em março de 2022, quando a 
Organização Internacional do Trabalho concluiu que 
o país havia eliminado o trabalho forçado e o tra-
balho infantil sistemático em sua colheita anual de 
algodão. Essas práticas abusivas, dirigidas pelo Esta-
do, foram há muito difundidas no sétimo maior pro-
dutor mundial de algodão, afetando cerca de dois 
milhões de adultos e meio milhão de crianças. Sua 
eliminação é graças à Campanha do Algodão, uma 
coalizão da sociedade civil formada em 2007, que 
organizou um boicote ao algodão uzbeque, assina-
do por muitas marcas e varejistas, e que exortou as 
organizações internacionais a pressionar o governo.
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https://lens.civicus.org/civil-society-campaigning-achieves-forced-labour-victory-in-uzbekistan/
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     Continuamos convencidos da importância de centrar 
nossa campanha em torno das demandas dos 

trabalhadores afetados e da sociedade civil e da necessidade 
de sermos guiados por um monitoramento e relatórios 
independentes. E aprendemos que a defesa dos direitos 
humanos e trabalhistas é uma maratona, não uma corrida 
de velocidade. Há poder na ação coletiva e compromisso de 
amplas coalizões unidas com um propósito.”  

ALLISON GILL, Global Labour Justice - Fórum Internacional 
dos Direitos Trabalhistas

UM RESSURGIMENTO
DA ORGANIZAÇÃO SINDICAL

Os EUA são atualmente um viveiro de lutas para sindi-
calizar os locais de trabalho. Poucas empresas se saí-
ram tão bem na pandemia quanto a Amazon, que viu 
seus lucros e o preço das ações dispararem com as 
compras realizadas pelas pessoas em suas casas, fa-
zendo do fundador Jeff Bezos uma das pessoas mais 
ricas do mundo. A Amazon também aumentou muito 
sua força de trabalho, a ponto de quase um milhão 
de pessoas trabalharem para ela somente nos EUA.

Tendo experimentado as desvantagens de trabalhar 
durante a pandemia, os trabalhadores da Amazon 
começaram a exigir uma parte justa do sucesso da 
empresa. Em várias cidades dos EUA, os trabalha-
dores dos armazéns da empresa estão buscando a 
sindicalização para que possam ter negociações co-
letivas sobre salários e condições. A empresa está 
respondendo aplicando um conjunto abrangente 
de táticas antissindicalização, tais como o envio de 

também contratou um escritório de advocacia an-
tissindical e realizou reuniões antissindicais. Em 
ambas as empresas, numerosos funcionários rela-
taram que foram demitidos, suspensos ou tiveram 
suas horas cortadas depois de serem ativos nos 
esforços de sindicalização, muitas vezes sob o pre-
texto de pequenos delitos. Essas ações contrariam 
a imagem das empresas que servem uma base 
de consumidores socialmente liberal, que muitas 
vezes se posicionam com base em seus supostos 
valores. Mas a retaliação parece estar apenas for-
talecendo a determinação dos empregados de se 
sindicalizarem e, à medida que as pessoas tomam 
consciência das realidades por trás dos rótulos, o 
apoio público aos sindicatos está crescendo.

equipes de resposta rápida, incluindo ex-militares e 
reuniões e propaganda antissindicais obrigatórias no 
local de trabalho. A empresa usou essas táticas para 
ganhar um voto contra o reconhecimento sindical 
em seu armazém em Bessemer, Alabama, embora 
o resultado tenha sido posteriormente anulado e o 
resultado de uma segunda votação continue sendo 
disputado. Mas um avanço veio em abril de 2022 
quando os trabalhadores de um armazém em Sta-
ten Island, Nova York, votaram a favor da adesão a 
um novo sindicato independente, tornando-se o pri-
meiro armazém sindicalizado da Amazon nos EUA.

Os trabalhadores da Amazon estão fornecendo ins-
piração a outros trabalhadores. Em abril de 2022, 
uma Apple Store em Atlanta, Geórgia, tornou-se a 
primeira das 272 lojas americanas da empresa a 
apresentar um pedido de voto de reconhecimento 
sindical. Em dezembro de 2021, uma filial da Starbu-
cks em Buffalo, Nova York, tornou-se a primeira loja 
de propriedade da empresa a votar pela sindicali-
zação. Desde então, neste momento em que escre-
vemos, outras 16 filiais se juntaram a elas; apenas 
um ponto de venda votou contra a sindicalização. 
Em maio de 2022, os trabalhadores lançaram uma 
campanha de sindicalização na cadeia de supermer-
cados upmarket Trader Joe’s. À medida que a di-
nâmica se desenvolve, lições-chave sobre como se 
organizar estão sendo aprendidas e compartilhadas 
entre trabalhadores em diferentes pontos de venda, 
mobilizando a solidariedade prática.

A Starbucks chama seu pessoal de “parceiros”, mas, 
assim como a Amazon, resiste à sindicalização. Ela 
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DEMOCRACIA: MUDANÇA E REGRESSÃO
Os processos e as instituições da democracia 
continuam a ser atacados em muitos lugares, 
inclusive através de golpes militares, degrada-
ção das instituições democráticas pelos líderes 
eleitos e contínua influência da extrema-direita 
em vários países. Tudo isso coloca pressão so-
bre as liberdades cívicas. Ao mesmo tempo, há 
volatilidade política e fragmentação. Em alguns 
países, as eleições estão vendo novas forças po-
líticas conseguirem derrotar líderes autocráticos 
e divisionistas, e em muitos outros a tendência 
principal é a rejeição a quem está no poder haja 
vista os eleitores que aparentemente procuram 
algo novo para investir suas esperanças, parti-
cularmente quando os políticos se posicionam 
como sendo fora do meio e prometem combater 
a corrupção. A volatilidade política pode criar 
oportunidades para a sociedade civil, mas tam-
bém destravar ameaças crescentes.

OS GOLPES MILITARES ESTÃO DE VOLTA

Os golpes militares não são coisa do passado. Os 
exércitos assumiram o controle de Burkina Faso, Gui-
né e Mali, potencialmente normalizando novamente 
o domínio não civil na África Ocidental. Os militares 
também tomaram o controle do Sudão após a desti-
tuição de membros civis do governo de transição, en-
quanto a morte do presidente do Chade, Idriss Déby, 
em abril de 2021, levou o exército a dissolver o gover-
no e colocar o filho de Déby à frente do mesmo. Os 
líderes golpistas estão aproveitando a preocupação 
primordial dos aliados internacionais com o controle 
da migração, estabilidade, segurança e oportunidade 
econômica acima dos direitos humanos.

Os eventos marcaram uma reviravolta abrupta em 
Burkina Faso e no Sudão, que outrora estiveram 
repletos da promessa revolucionária da democra-
cia. São países onde as pessoas têm experiência 
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recente de expulsar líderes antidemocráticos de 
longa data e de resistir aos esforços militares ini-
ciais para cooptar revoluções. 

https://www.aljazeera.com/news/2021/4/21/debys-son-named-president-of-the-republic-of-chad
https://lens.civicus.org/coup-contagion-spreads-to-burkina-faso/
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Essa tendência regressiva oferece um grande tes-
te às organizações internacionais que se destinam 
a manter os padrões democráticos, incluindo a 
Comunidade Econômica dos Estados da África 
Ocidental. O desafio é que as pessoas foram ser-
vidas de uma versão fina e processual da demo-
cracia, na qual eleições periódicas de qualidade 
questionável são realizadas como um exercício 
burocrático; como resultado, a própria ideia de 
democracia é desvalorizada.

Os governantes militares geralmente prometem 
aplicar uma solução rápida, expulsando líderes cor-
ruptos e se comprometendo a fazer uma limpeza 
antes de entregar o poder de volta ao governo ci-
vil. Mas muitas vezes essas promessas surgem sem 

 

 

Golpes como estes são geralmente precedidos por 
uma insatisfação pública generalizada pelo fracas-
so dos líderes eleitos em resolver problemas ur-
gentes como pobreza, corrupção e insegurança, 
incluindo a insurreição jihadista em Burkina Faso e 
Mali. Como resultado, os golpes geralmente gozam 
de algum apoio popular, com algumas pessoas to-
mando as ruas em comemoração.

Os golpes da África Ocidental vieram em um con-
texto em que há uma deterioração geral da qua-
lidade da democracia, muitas vezes caracterizada 
por eleições problemáticas e reelaborações cons-
titucionais visando apagar os limites do mandato 
presidencial, conforme o que precedeu o golpe da 
Guiné. Estes movimentos tendem a encontrar pou-

co escrutínio e condenação internacional, em com-
paração com os golpes propriamente ditos. A rea-
ção internacional só vem quando é tarde demais.

     O papel das instituições internacionais tem sido o de 
controle de danos, e não o de prevenção de danos. A 

Missão Integrada de Assistência à Transição da ONU no Sudão 
foi enviada ao Sudão em 2020, mas durante os meses que 
antecederam o golpe e a escalada das tensões e diferenças 
entre as partes que lideraram o período de transição, ela 
permaneceu totalmente ausente. Seu papel de mediação só 
se concretizou em uma etapa posterior, depois que o machado 
já havia caído. As instituições regionais como a União Africana 
e a Liga Árabe desempenharam um papel marginal.”

ABDEL-RAHMAN EL MAHDI, Iniciativa de Desenvolvimento 
Sudanês
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uma linha do tempo e o governo militar se torna 
entrincheirado. A junta de Mali prometeu eleições 
em 2022, mas depois adiou o prazo até 2025. Os 
presidentes militares têm o hábito de gozar o poder 
e é comum que eles façam processos civis e se man-
tenham no cargo realizando eleições com falhas.

O apoio público para golpes de Estado é variável. 
No Sudão em particular, onde a experiência da re-
volução é mais recente, as pessoas têm continuado 
a protestar largamente para exigir a restauração da 
democracia, enfrentando uma repressão brutal.

DEMOCRACIA SUBVERTIDA A PARTIR 
DE DENTRO

A tomada de controle militar não é a única manei-
ra de subverter a democracia. Na Tunísia, o presi-

moeda nacional paralela em junho de 2021 - veja 
acima - o que habilmente exemplificou por que pe-
sos e contrapesos são uma boa ideia.

     Após as eleições legislativas, que Bukele ganhou 
por uma ampla margem, a segurança jurídica 

deixou de existir. Assim que a nova assembleia legislativa se 
formou no início de maio, ela demitiu os juízes da Câmara 
Constitucional e o chefe do gabinete do Procurador-Geral. 
Tínhamos chegado a confiar que a Câmara Constitucional 
nos protegeria da arbitrariedade, mas essa certeza 
desapareceu em um instante. Pouco tempo depois, a nova 
Câmara Constitucional permitiu a reeleição imediata do 
presidente para um segundo mandato, até agora proibido 
pela Constituição salvadorenha.”

EDUARDO ESCOBAR, Acción Ciudadana, El Salvador

dente Kais Saied está realizando um golpe furtivo, 
tendo destituído o parlamento, tomado o controle 
do Poder Judiciário e da comissão eleitoral e lan-
çado um processo para reescrever a constituição 
do qual os opositores políticos estão excluídos. 
Como ele varreu a política partidária disfuncional 
e porque o golpe chegou em etapas, muitos es-
tavam inicialmente relutantes em chamar isso de 
golpe. Mas o presidente agora detém o poder sem 
controle enquanto vários oponentes definham na 
cadeia; o rótulo, portanto, cabe.

     O espaço cívico está diminuindo. Embora a 
sociedade civil ainda não esteja sob ameaça direta, 

acreditamos que nossa vez está chegando. Percebemos 
que os tomadores de decisão tunisinos odeiam os órgãos 
intermediários, por isso fecharam o parlamento, atacaram 
o Judiciário e boicotaram a mídia. Somos provavelmente 
os próximos na lista deles, portanto, precisamos estar 
muito atentos.”

AMINE GHALI, Centro de Transição da Democracia Al 
Kawakibi, Tunísia

O presidente populista de El Salvador, Nayib Bukele, 
tem estado ocupado varrendo para longe os pesos e 
contrapesos do poder desde que seu partido inicial 
ganhou uma supermaioria nas eleições legislativas 
em 2021. Ele mudou a constituição a seu favor, lo-
tou os tribunais, apertou as restrições à sociedade 
civil e à mídia independente e, apesar de concorrer 
com uma bandeira anticorrupção, desmantelou 
um importante serviço de vigilância anticorrupção. 
Perturbadoramente, ele fez tudo isso com o apoio 
popular, apenas encontrando problemas devido a 
uma decisão bizarra de introduzir a bitcoin como 
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O presidente do México, Andrés Manuel López 
Obrador, ofereceu um exemplo de como os líderes 
eleitos tentam jogar os mecanismos da democracia 
para seus próprios fins: em abril de 2022, ele bizar-
ramente realizou um referendo revogatório sobre si 
mesmo, algo que ninguém pediu, numa tentativa de 
aumentar sua legitimidade. O objetivo parecia ser 
se posicionar como a voz do povo e fortalecer seus 
ataques à sociedade civil e à mídia. O ardil, no en-
tanto, saiu pela culatra: ele reuniu um grande voto 
de seus partidários, mas com uma participação ex-
tremamente baixa, já que a maioria das pessoas fi-
cou longe para evitar legitimar sua manobra.

     O partido governista e o presidente capturaram 
e utilizaram uma ferramenta que deveria ser 

ativada pelos cidadãos insatisfeitos com o trabalho 
realizado pelo chefe do Executivo. Foi o partido governista 

aliados políticos, foi agora preso sob acusações 
esúrias ou forçado ao exílio para escapar da prisão.

     Não são apenas os nicaraguenses que não 
reconhecem os resultados destas eleições: mais de 

40 países em todo o mundo também não os reconheceram. 
O governo conduziu uma eleição fraudulenta para ganhar 
legitimidade, mas não a ganhou porque ninguém a 
reconhece em nível nacional ou internacional.”

DEFENSORA ANÔNIMA DOS DIREITOS HUMANOS 

DA NICARÁGUA

No Turcomenistão, a natureza absurda das eleições 
é tal que o presidente teve a certeza de que poderia 
entregar o cargo a seu filho com o mínimo de per-
turbação, enquanto continuava como o poder por 
trás do trono. O longo domínio também foi asse-
gurado em Djibuti, onde o presidente Ismaïl Omar 

que promoveu o recall do presidente. Eles provocaram 
um confronto com o Instituto Nacional Eleitoral para 
questionar sua autonomia. Eles cortaram seu orçamento 
para a instalação das urnas eleitorais e violaram a lei ao 
realizar campanhas proibidas do Palácio do Governo. Eles 
aprofundaram a polarização e a estigmatização daqueles 
que consideravam publicamente o voto uma farsa.”

LEOPOLDO MALDONADO, Artigo 19

Para ver onde tais movimentos podem levar, não 
procure mais longe do que o presidente da Nica-
rágua, Daniel Ortega, que finalmente teve sucesso 
em sua longa missão de esvaziar completamente 
a democracia a partir de dentro. Em novembro de 
2021, graças à repressão sistemática, ele realizou 
uma eleição totalmente fraudulenta para carimbar 
outro mandato presidencial. Qualquer um que pu-
desse enfrentá-lo, da sociedade civil aos antigos 
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Guelleh teve um quinto mandato carimbado após 
concorrer contra um candidato simbólico da oposi-
ção. Em Belarus, o presidente ditatorial Alexander 
Lukashenko se manteve no poder através de uma 
campanha de encarceramento em massa quando 
protestos em massa se seguiram à sua reeleição 
flagrantemente fraudulenta em 2020, sustentada 
pelo apoio financeiro da Rússia. Em fevereiro de 
2022, um referendo constitucional que não tinha 
toda a substância da democracia ampliou os po-
deres de Lukashenko e convenientemente apagou 
a neutralidade militar da Bielorrússia poucos dias 
após a invasão russa na Ucrânia ter começado.

Há muito tempo a China tem sido infame por sua 
abordagem de tolerância zero às liberdades demo-
cráticas. Isso se estendeu a Hong Kong na esteira dos 
protestos democráticos de 2019 que ousaram enfren-

lançou uma nova repressão antes do Congresso 
Nacional do Partido Comunista de novembro de 
2022, que confirmará seu terceiro mandato no po-
der. Agora a atividade on-line não política e muitos 
elementos da cultura popular estão sob ataque, já 
que Xi procura eliminar qualquer concorrente pela 
lealdade inabalável que ele e o partido exigem. 
Tais tendências na China são globalmente preocu-
pantes, dada sua extensa influência internacional, 
o que encoraja a imitação.

A PERSISTÊNCIA DO POPULISMO DE DIREITA

A maré tóxica do populismo de direita também ain-
da não acabou. A extrema-direita obteve a maior 
votação de todos os tempos nas eleições presiden-
ciais francesas de abril de 2022, onde seu poder de 

tar o poder chinês. Os líderes do movimento democráti-
co estão agora na prisão ou no exílio, e o governo chinês 
está tornando Hong Kong indistinguível do continente, 
rasgando unilateralmente as garantias dadas quando o 
governo britânico terminou em 1997. Através de uma 
manobra que se qualificou como uma eleição apenas 
no nome, em abril de 2022 um único candidato a Chefe 
Executivo foi endossado por um eleitorado minúsculo e 
escolhido a dedo, jurando fidelidade. O não surpreen-
dente vencedor, John Lee, foi o chefe de segurança que 
brutalmente esmagou os protestos democráticos, dei-
xando claro quais são as prioridades da China.

Uma nova restrição dificilmente parecia possível no 
continente, mas o presidente autoritário Xi Jinping 
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vitória mesmo na derrota estava em exibição, pois 
os candidatos do centro político adotaram uma 
retórica antimigrante de linha dura. As eleições de 
janeiro de 2022 em Portugal, um país que durante 
muito tempo se considerou imune aos apelos da ex-
trema-direita, também testemunharam a normali-
zação da presença dessa facção na política eleitoral.

O autoritário e implacável líder mundial antidireitos 
da Hungria, Viktor Orbán, triunfou em abril de 2022, 
apesar de uma oposição unida concorrendo contra 
ele e de uma campanha focalizada em seus estreitos 
laços com Putin.

Nas Filipinas, as esperanças de restauração dos direi-
tos foram frustradas nas eleições de maio de 2022. O 
autoritário burguês Rodrigo Duterte, cuja “guerra às 
drogas” ceifou dezenas de milhares de vidas, transfe-

poder facilmente. É muito assustador porque as violações 
dos direitos humanos que aconteceram durante a ditadura 
de seu pai ainda nem sequer foram resolvidas. É provável 
que mais violações dos direitos humanos aconteçam.”

MARINEL UBALDO, Living Laudato Si’ Filipinas

O poder dos apelos da extrema-direita para se mobili-
zar em torno da desinformação foi visto na capital ca-
nadense, Ottawa, em fevereiro de 2022, onde um blo-
queio conduzido por caminhoneiros paralisou a vida 
cotidiana. O protesto veio em resposta à proposta de 
vacinação contra a COVID-19 para caminhoneiros que 
cruzavam a fronteira, mas rapidamente acomodou 
uma série de teorias de conspiração de extrema-di-
reita e um sentimento antigovernamental extremo. 
Isso forneceu apenas um exemplo de como a desin-
formação está sendo deliberadamente armada para 
enganar as pessoas, distorcer seu entendimento da 

riu o poder ao filho e homônimo de Ferdinando Mar-
cos - um ditador sanguinário e corrupto derrubado 
por uma revolta popular pacífica em 1986 -, apoiado 
como vice-presidente pela filha de Duterte. Enquanto 
a competição estava longe de ser justa e a compra de 
votos desempenhava seu papel, a vitória retumbante 
da aliança autocrática também foi possibilitada por 
uma operação agressiva de desinformação de longo 
prazo que reescreveu a história: um segmento signifi-
cativo dos eleitores vê agora os anos de ditadura bru-
tal como uma época de prosperidade e segurança que 
eles gostariam de ver retornar.

     Temo que dentro de alguns meses ou anos 
estaremos vivendo sob uma ditadura. Marcos 

pode até mesmo ser capaz de permanecer no poder pelo 
tempo que quiser. Depois de tentar chegar ao poder por 
tanto tempo, ele finalmente venceu e não vai largar o 
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realidade e fomentar a divisão, com extremistas do-
mésticos, grupos antidireitos ligados globalmente e 
Estados desonestos como a China e a Rússia, todos 
competindo na indústria da desinformação.

Os protestos do Canadá também ofereceram mais 
provas do oportunismo da política de extrema-
-direita, que se apoderou da vacinação como um 
problema, e das correntes internacionais de apoio, 
com recursos provenientes da extrema-direita nor-
te-americana. Perigosamente, o partido estabele-
cido de centro-direita do Canadá, reagindo a mais 
uma derrota nas eleições de setembro de 2021, 
ecoou e legitimou a retórica da extrema-direita.

Os apelos contra os direitos foram utilizados e nor-
malizados no contexto muito diferente da eleição 
presidencial sul-coreana de março de 2022, que se 
assemelhava cada vez mais a uma corrida ao fundo 
dos direitos das mulheres. Voando diante de uma 
realidade de exclusão, o vencedor Yoon Suk-yeol lan-
çou sua campanha eleitoral voltada a homens jovens 
descontentes, conferindo legitimidade aos mitos, ou-
trora marginais, de que alguns pequenos avanços em 
direção à igualdade de gênero são responsáveis pelas 
lutas dos homens jovens no mercado de trabalho.

Mas os esforços para mobilizar amplas frentes de 
oposição para expulsar os líderes populistas de 
direita obtiveram alguns sucessos, vistos na Re-
pública Tcheca em 2021 e na Eslovênia em abril 
de 2022. Na República Tcheca, duas coalizões de 
oposição colocaram suas diferenças de lado para 
derrotar o primeiro-ministro populista Andrej Ba-
biš e depois se uniram para formar um governo de 
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unidade moderada. Na Eslovênia, um novo partido 
ofereceu uma nova alternativa para derrotar um 
líder semelhante, Janez Janša, conhecido por seus 
ataques à sociedade civil. Ambos os casos indica-
ram que, como tais líderes prosperam na divisão, 
abordagens que aproximam as pessoas e oferecem 
alternativas novas e atraentes podem vencer.

     A principal narrativa utilizada pelos membros da 
coalizão democrática foi que precisávamos de 

mudanças, que tínhamos tido o suficiente de um oligarca 
como primeiro-ministro e que não queríamos ver mais 
bilhões fluindo ilegalmente para os negócios dos políticos.”

MARIE JAHODOVÁ, Million Moments for Democracy, 
República Tcheca

assumiu o compromisso de construir uma economia 
mais justa e promover valores igualitários, ambien-
tais e feministas, oferecendo aos eleitores uma es-
colha muito evidente entre sua visão e a plataforma 
neoliberal e excludente de seu oponente.

Os eleitores peruanos também enfrentaram uma es-
colha entre duas visões altamente contrastantes no 
segundo turno das eleições presidenciais de junho 
de 2021. O esquerdista Pedro Castillo venceu o polí-
tico de direita Keiko Fujimori pela pequena margem 
de 44.000 votos. Fujimori então lançou mão do “livro 
de jogadas” à la Trump de falsas alegações de fraude 
eleitoral. Isto também foi tentado pelo presidente 

MUDANÇA POLÍTICA E VOLATILIDADE

A mudança veio também na Bulgária e Moldávia, 
onde os líderes do establishment associados à cor-
rupção em grande escala foram expulsos; na Bul-
gária, como na Eslovênia, um novo partido que os 
eleitores viam como a oferta de uma nova alterna-
tiva triunfou. Tanto na Bulgária quanto na Repúbli-
ca Tcheca, a mudança política foi presságio de pro-
testos em massa articulando a fúria pública contra 
a corrupção e a degradação do Estado de Direito.

A mudança é muito provável no Chile, onde os pro-
testos levaram a um processo de elaboração da 
constituição liderado por um órgão eleito diverso e 
sem precedentes. Em dezembro de 2021, o ex-ma-
nifestante estudantil Gabriel Boric foi eleito o presi-
dente mais jovem de todos os tempos do país. Boric 
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derrotado da Zâmbia, Edgar Lungu, em um contex-
to em que os eleitores escolheram por esmagadora 
maioria a mudança, apesar das múltiplas tentativas 
do presidente em exercício de distorcer o resultado.

Os eleitores de Honduras também optaram pela 
mudança, fazendo da candidata de esquerda Xio-
mara Castro sua primeira presidente, um veredicto 
em parte sobre a extraordinária corrupção que viu 
seu antecessor, Juan Orlando Hernández, extradi-
tado para os EUA por acusações de tráfico de dro-
gas e armas de fogo. Na outra metade do mundo, 
Samoa também elegeu sua primeira líder femini-
na, a primeira-ministra Naomi Mata’afa, marcan-
do a primeira derrota eleitoral de um partido que 
havia governado desde 1982 e um desafio poten-
cialmente significativo às normas patriarcais que 

desafiada nas eleições de maio de 2022. Um qua-
dro de jovens líderes que surgiram do movimento 
de protesto ativo desde 2019 foi eleito, derrotando 
os candidatos do establishment. Os novos e jovens 
membros do parlamento estão trabalhando através 
de barreiras sectárias e incorporando demandas por 
direitos das mulheres e pessoas LGBTQI+ em seus 
apelos por mudanças políticas e econômicas.

     Apesar de ocorrer em um contexto político e 
econômico extremamente complicado, incerto 

e turbulento, o processo resultou na eleição de muitos 
novos candidatos independentes vindos da sociedade civil 
e apelando para mudanças. Essas novas vozes têm agendas 
políticas que são muito diferentes das dos partidos 
tradicionais no poder: elas exigem um novo sistema de 
governança mais responsável e pelos direitos das mulheres, 

frequentemente veem as mulheres excluídas da 
política nas nações das ilhas do Pacífico.

Nas eleições de maio de 2022 na Austrália, vários can-
didatos independentes conseguiram derrotar políticos 
estabelecidos, um fator-chave para a derrota surpresa 
do partido no poder. Além de estarem comprometi-
dos com a ação climática - veja abaixo - muitos dos 
novos independentes são mulheres, oferecendo uma 
alternativa à política machista dominante no país e à 
natureza tóxica do discurso político dominante.

Até mesmo a governança irremediavelmente blo-
queada do Líbano - onde a distribuição de poder en-
tre grupos sectários há muito fomentou a corrupção 
extraordinária e perpetuou governos sem interesse 
em enfrentar problemas políticos e econômicos - foi 
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entre outras questões. Essas agendas incluem roteiros para 
superar a profunda crise econômica em curso. E o mais 
importante, elas se concentram em como deter a corrida 
política que vem acontecendo no Líbano.”

LINA ABOU HABIB, Instituto Asfari para a Sociedade Civil e 
Cidadania, Líbano

Em muitos desses casos, os eleitores, quando tive-
ram a oportunidade, abandonaram partidos estabe-
lecidos e abraçaram os recém-chegados. A volatili-
dade das preferências dos eleitores está resultando 
em órgãos legislativos e candidatos presidenciais al-
tamente fragmentados, transformando-os em corri-
das de segundo turno sobre baixas quotas de votos.

Em 2021, cerca de 70% dos membros da Assem-
bleia Nacional do Equador que se candidataram à 

establishment atingiu um nível que parece ter sido 
o que os eleitores mais gostaram.

Os vencedores em muitas eleições recentes devem 
estar cientes de que sua vitória pode ter menos a ver 
com seu apelo do que com a rejeição aos candidatos 
em exercício. Ao se tornarem os candidatos à reelei-
ção, eles devem estar cientes de que os eleitores os jul-
garão da mesma forma. Eles devem trabalhar no inte-
resse não apenas de seus eleitores, mas da sociedade 
como um todo e cumprir as promessas anticorrupção 
e de prestação de contas feitas na trilha da campanha. 
Ninguém tem um mandato para monopolizar o poder, 
e os vencedores das eleições têm o dever de respeitar 
e defender as instituições e os processos democráticos 
e permitir o espaço cívico para que a sociedade civil 
possa desempenhar seu papel adequado.

reeleição perderam suas cadeiras, e a fragmenta-
ção dos partidos de esquerda permitiu que o líder 
empresarial de direita Guillermo Lasso ganhasse o 
segundo turno presidencial. Mas os escândalos de 
corrupção e as políticas econômicas neoliberais fi-
zeram com que sua popularidade fosse de curta du-
ração, com protestos sugerindo mais volatilidade.

Nas eleições presidenciais da Costa Rica em feve-
reiro de 2022, muito mais pessoas não votaram no 
primeiro turno do que apoiaram qualquer um dos 
candidatos. Em um campo de disputa incrivelmen-
te lotado, o vencedor Rodrigo Chaves conseguiu o 
apoio de apenas 16,8% dos eleitores. Suas políticas 
pouco diferiram das de seu adversário no segundo 
turno, mas seu posicionamento como um recém-
-chegado preparado para assumir a corrupção no 
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DESAFIANDO A EXCLUSÃO: PROGRESSO E RECUO
Grupos excluídos que são frequentemente alvo de 
ataques políticos - incluindo mulheres, pessoas LGB-
TQI+, povos indígenas e migrantes e refugiados - es-
tão reagindo e lutando. Diante de movimentos su-
premacistas, xenófobos, misóginos e homofóbicos, 
e dos oportunistas políticos que se associam a estes 
para promover agendas regressivas e excludentes, 
eles estão obtendo vitórias duramente batalhadas.

Todos os ganhos, e a resistência à regressão, vêm 
de anos de campanha obstinada da sociedade civil. 
A sociedade civil tornou-se o espaço onde a diversi-
dade é respeitada e a interseccionalidade é pratica-
da, até porque uma nova geração está assumindo 
a luta, forjando novas formas de sociedade civil e 
instintivamente incorporando a eliminação da dis-
criminação em sua luta pelas liberdades democrá-
ticas e pela justiça econômica, ambiental e social.

O MOVIMENTO DAS MULHERES RECUPERA 
O ESPAÇO PÚBLICO

Onde quer que as restrições pandêmicas tenham 
sido aliviadas, movimentos de mulheres saíram 
em vigor no Dia Internacional da Mulher em 
março de 2022 para manter as demandas por 
igualdade de gênero e justiça na agenda pública. 
As marchas femininas exigiam direitos sexuais e 
reprodutivos, direitos sociais e econômicos, e o 
aumento da representação política das mulhe-
res para ajudar a impulsionar o progresso em 
todas as frentes. Exigiram ação sobre a violência 
de gênero, que se intensificou sob a pandemia, 
expondo padrões profundamente enraizados de 
subordinação e opressão, os quais, se não fo-
rem desafiados, permanecerão mesmo quando a 
pandemia tiver passado.
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     Todos os tipos de violência contra mulheres e 
meninas se intensificaram durante a pandemia. 

Infelizmente, os tempos de crise raramente provaram 
ser um catalisador para a igualdade de gênero. O que é 
fundamental para alcançar a igualdade e a justiça social é 
uma sociedade civil ativa.”

HANNAH STEINER e SOPHIE HANSAL, Rede de Centros 
de Aconselhamento Austríacos para Mulheres e Meninas

Um lembrete tanto da violência baseada em 
gênero quanto da misoginia institucionalizada 
ocorreu no Reino Unido, onde o assassinato da 
jovem Sarah Everard cometido por um policial 
em serviço em março de 2021 levou a uma efu-
são nacional de raiva contra a violência contra 
as mulheres e as falhas da polícia para prote-
gê-las. Em uma vigília para expressar o pesar, 
as mulheres foram violentamente maltratadas 

de uma década que se concretizou em abril de 
2022, quando o Parlamento aprovou um Projeto 
de Lei sobre Violência Sexual. A nova lei crimina-
liza o casamento forçado e o abuso sexual e au-
menta as proteções para as vítimas de violência 
física e sexual. A sociedade civil está agora traba-
lhando para garantir que a nova lei seja efetiva-
mente implementada.

     Demoramos 10 anos para chegar aqui. Uma 
vitória como esta confirma a grande influência 

que nosso trabalho tem sobre a sociedade. A violência 
sexual é uma ofensa que afeta aqueles que constituem a 
maioria em nossa sociedade. A aprovação desta lei é mais 
um passo na reivindicação dos direitos das mulheres e 
crianças, incluindo seu direito de viver em um ambiente 
seguro e protegido.”

NURIL QOMARIYAH, Perempuan Bergerak, Indonésia

por policiais. Como surgiram outras revelações 
de misoginia sistemática e racismo na força po-
licial, a pressão forçou o chefe da polícia de Lon-
dres a se demitir.

     A misoginia não é apenas um problema de 
policiamento; é um problema social. Os 

misóginos são o produto de uma sociedade que vê 
as mulheres e as meninas como menos. Para que as 
mulheres sejam respeitadas e tratadas como iguais, a 
reforma policial é necessária, mas não é suficiente. O que 
precisamos é mudar a cultura que envia as meninas para 
ter aulas de autodefesa em vez de ensinar os meninos a 
respeitar as mulheres.”

ANNA BIRLEY, Reclaim These Streets, Reino Unido

Que a mudança é possível foi algo que a Indonésia 
mostrou ao mundo, vide um esforço de advocacy 
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Assim como o movimento das mulheres, os even-
tos do Orgulho LGBTQI+ retornam às ruas onde 
quer que as restrições pandêmicas as permitam. 
Em lugares onde o movimento está há muito es-
tabelecido, incluindo o Reino Unido e os EUA, as 
marchas do Orgulho estão desenvolvendo uma 
nova e radical vantagem, à medida que os ativis-
tas recuam contra a cooptação corporativa dos 
últimos anos. Movidos pelo poder do movimento 
Black Lives Matter (“Vidas Negras Importam”), os 
ativistas estão conectando suas lutas por direitos 
com demandas por justiça racial e social, cons-
truindo novas alianças e permitindo que a multipli-
cação de excluídos tome a dianteira.

gado colonial, os políticos estão mobilizando cada 
vez mais a homofobia como punição pela defesa 
dos direitos básicos.

Na Índia, as mulheres muçulmanas tornaram-se o 
alvo do Primeiro-Ministro Narendra Modi e seu par-
tido nacionalista hindu em sua busca para consoli-
dar o poder. No período que antecedeu as principais 
eleições, as mulheres muçulmanas indianas se viram 
na mira de uma reação contra os direitos tanto das 
minorias religiosas quanto das mulheres, em uma 
disputa confusa sobre o uso do hijab nas escolas. A 
inimizade foi alimentada ao máximo pela desinfor-
mação. As jovens muçulmanas foram colocadas na 
posição impossível de escolher entre seu direito de 
praticar sua religião e seu direito à educação.

VISIBILIDADE TRAZENDO BOICOTE 
E RESISTÊNCIA

A visibilidade traz boicote. As políticas tóxicas de 
dividir para reinar estão roubando e instrumentali-
zando a inimizade em relação às pessoas LGBTQI+ 
para mobilizar bases de apoio conservadoras. Na 
Hungria, Orbán vilipendiou as pessoas LGBTQI+ 
como parte de sua estratégia de reeleição. Mas 
tanto lá como na Polônia e em outros lugares, as 
pessoas LGBTQI+ se recusam corajosamente a vol-
tar ao armário e em vez disso trabalham para nor-
malizar sua presença na vida pública. Em outros 
lugares, inclusive em Gana e em outros países afri-
canos onde as relações entre pessoas do mesmo 
sexo continuam a ser criminalizadas como um le-
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     A proibição do hijab é muito parte da 
marginalização muçulmana. Os muçulmanos 

estão sendo encurralados e são alvo de um governo de direita 
que os demoniza para aumentar seu apoio e permanecer 
no poder. É também uma completa violação dos direitos 
das mulheres de expressar suas próprias identidades. A 
escolha de usar ou não o hijab deveria ser minha.”

SYEDA HAMEED, Fórum das Mulheres Muçulmanas, Índia

Em nenhum lugar os direitos das mulheres estão 
sendo tão atacados quanto no Afeganistão após a 
tomada do poder pelo Talibã em agosto de 2021. 
O novo regime do Talibã, desejando reconheci-
mento internacional, falou em ser menos repres-
sivo do que antes, mas seus atos traíram suas 
palavras. As mulheres perderam o acesso à educa-
ção, ao trabalho e ao lazer. Mais recentemente, o 

Em nível estadual trata-se de uma corrida para o 
fundo do poço, com estados competindo pelo tí-
tulo de mais “pró-vida”. Oklahoma está até agora 
vencendo este triste concurso, proibindo o aborto 
desde o momento da ‘fertilização’, uma política 
baseada na desinformação voluntária sobre a con-
cepção e a gravidez. Não vai parar por aí: grupos 
de extrema-direita encorajados provavelmente 
irão atrás do controle da natalidade, da igualdade 
matrimonial e até mesmo da dessegregação racial, 
com base na refutação vazada da Suprema Corte 
sobre a interpretação constitucional na qual essas 
liberdades essenciais se baseiam.

As defensoras dos direitos das mulheres não estão re-
signadas a ver isso acontecer: elas estão se mobilizando 
em todo o país para fazer sentir sua presença nas ruas, 
enquanto se organizam de forma solidária para garan-
tir o acesso contínuo ao aborto de alguma forma.

     Há décadas os políticos extremistas têm se 
mostrado muito inflexíveis na estigmatização e 

na proibição do aborto. Mas continuaremos a lutar sem 
desculpas pelo acesso irrestrito ao aborto. O aborto é um 
serviço de saúde essencial, e deve ser facilmente acessível 
a qualquer pessoa que precise ou queira fazê-lo. Estamos 
liderando este movimento e mudando a cultura com 
uma mentalidade de aborto sem desculpas, através da 
construção de comunidades, educação e defesa política.”

CAROLINE DUBLE, Avow, EUA

A guerra cultural também está sendo travada na 
educação. Livros estão sendo retirados das bi-
bliotecas; estudantes adolescentes estão lutando 
contra a guerra formando ‘clubes de livros proibi-

véu obrigatório foi introduzido. Sem surpresas, a 
violência baseada no gênero está crescendo.

Mas uma geração pós-Talibã que experimentou 
uma relativa liberdade não está pronta para desis-
tir sem lutar. Apesar do grande risco de violência e 
detenção, as restrições têm alimentado a resistên-
cia em vez da subserviência, sob a forma de pro-
testos, mas também de atividades subterrâneas, 
colocando mulheres e meninas na vanguarda da 
luta pelos direitos humanos no Afeganistão.

     Queremos mudar a opinião das pessoas e 
mostrar-lhes que os direitos das crianças, os 

direitos das mulheres e o direito à educação são todos 
direitos fundamentais. Em 2016, começamos com 12 escolas 
secretas. Agora temos 33 escolas secretas nas províncias 
mais pobres do Afeganistão. Atualmente, 5.000 meninas 
estão estudando todos os dias em nossas escolas secretas.”

MATIULLAH WESA, PenPath, Afeganistão

Os Talibãs podem ser os piores, mas eles estão lon-
ge de ser os únicos fundamentalistas que se preocu-
pam em tornar a sociedade subserviente às regras 
religiosas. No país que os Talibãs consideram seu ini-
migo mais mortal, os EUA, o fundamentalismo está 
em pleno andamento. O trumpismo continua sendo 
uma ideologia ascendente, independentemente de 
quem esteja no poder. A Suprema Corte dos EUA 
está preparada para derrubar Roe vs. Wade, a de-
cisão de 1973 que protege os direitos ao aborto, o 
que colocará imediatamente em vigor as leis esta-
duais que proíbem o aborto em cerca de metade do 
país. Os esforços para pressionar por uma proibição 
em todo o país provavelmente se seguirão.
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dos’ e processando por seu direito de leitura. Há 
proibições assustadoras, estado por estado, contra 
professores que mencionam sexualidade ou gêne-
ro nas aulas ou ensinam ‘teoria da raça crítica’ - 
um conceito acadêmico de décadas que examina 
as intersecções de raça, sociedade e instituições, 
transformado-a em um espantalho da mesma for-
ma que o ‘gênero’ tem sido. O projeto de lei dos 
Direitos Parentais na Educação da Flórida é prova-
velmente a encarnação mais forte das aspirações 
de um movimento neoconservador antigênero for-
temente financiado por fundações americanas.

O mesmo dinheiro dos EUA é altamente ativo no fi-
nanciamento global do extremismo, permitindo que 
grupos antidireitos com bons recursos desenvolvam 
influência. Tais forças se movimentaram recentemen-

AVANÇOS NO DIREITO AO ABORTO

Embora o contexto global seja desafiador, uma 
sociedade civil altamente comprometida e orga-
nizada ganhou terreno em vários países, particu-
larmente na América Latina, onde uma mudança 
geracional transformou o feminismo em um mo-
vimento de massa, sob a bandeira da onda verde.

A boa notícia chegou primeiro no Equador, onde o 
Tribunal Constitucional decidiu em um caso trazido 
por grupos de direitos das mulheres descriminali-
zando o aborto em casos de estupro em abril de 
2021. Isto representou o primeiro relaxamento das 
leis incrivelmente severas sobre o aborto no país. 
Embora o movimento de mulheres tenha conside-
rado isso como muito pouco e tardio, ele prepa-
rou-se imediatamente para uma batalha legislativa 
para transformar a decisão em realidade. O reco-
nhecimento do fato de que esta pequena vitória 
poderia abrir as portas para ganhos maiores se re-
fletiu na reação fundamentalista que se seguiu.

     Para aquelas de nós que dedicaram suas vidas a 
isto e continuarão a fazê-lo, esta mudança tem um 

grande impacto simbólico, ainda que seja um pequeno passo. 
Obviamente, a legalização do aborto em casos de estupro é 
algo enorme para meninas e mulheres estupradas. E embora 
nenhum progresso tenha sido feito no reconhecimento do 
direito de todas as mulheres de decidir sobre seu próprio 
corpo em qualquer circunstância, simbolicamente é um 
enorme passo em frente porque desmistifica o aborto.”

VIRGINIA GÓMEZ DE LA TORRE, Fundación Desafío, 
Equador

te na Guatemala, onde o Congresso introduziu uma lei 
prometendo penas de prisão maiores para o aborto, 
uma proibição do casamento entre pessoas do mesmo 
sexo e a restrição do ensino da diversidade sexual. Em 
resposta aos protestos, o presidente recuou e o Con-
gresso retirou o projeto de lei, mas ele mostrou como 
os grupos antidireitos estão pressionando, testando as 
águas e trabalhando em direção a um projeto de longo 
prazo. A sociedade civil não pode baixar sua guarda.

     Os grupos antidireitos na Guatemala fazem 
parte de um movimento transnacional altamente 

organizado e bem financiado que visa minar os direitos 
das mulheres e das pessoas LGBTQI+, assim como a 
participação mais ampla da sociedade civil no debate 
público e na tomada de decisões.”

VISIBLES, Guatemala
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A esperança veio do sistema regional de direi-
tos humanos em El Salvador, com uma decisão 
da Corte Interamericana de Direitos Humanos 
em novembro de 2021 em um caso apresentado 
por organizações salvadorenhas de direitos da 
mulher. Ela determinou que a proibição geral do 
aborto e a criminalização das mulheres que so-
frem emergências obstétricas constituem graves 
violações dos direitos humanos. Em uma decisão 
com implicações de longo alcance, uma vez que é 
obrigatória para 20 países que aceitaram sua ju-
risdição, a Corte instruiu o governo a reparar os 
danos e modificar suas leis e políticas.

     O litígio estratégico no sistema interamericano 
nos permitiu enfrentar os problemas de 

perseguição, tortura e abuso judicial e policial enfrentados 

caminho para a legalização do aborto em todo o 
país. Em uma decisão-chave em um caso relativo 
ao estado de Sinaloa, declarou inconstitucional 
que as leis estaduais redefinissem o conceito le-
gal de personalidade, protegendo a “vida humana 
desde a concepção”. Logo em seguida, também 
declarou inválido o princípio da objeção de cons-
ciência para os médicos. Estes passos reafirmaram 
as esperanças de que as Américas como um todo 
estão avançando em uma direção progressiva: en-
quanto comandam as manchetes, os EUA são cada 
vez mais o lado isolado, e não a norma.

     Em nosso país ainda prevalece um forte estigma 
em torno do aborto, baseado na ideia da 

maternidade como destino inevitável da mulher. Esta ideia 
continua a permear todas as instituições e leis do Estado, e 

pelas mulheres em El Salvador. A justiça em El Salvador 
é a justiça patriarcal.”

SARA GARCÍA GROSS, Grupo Cidadão 
para a Descriminalização do Aborto em El Salvador

A ação judicial também deu frutos na Colômbia, na 
forma de uma decisão do Tribunal Constitucional de 
fevereiro de 2022 que descriminalizou o aborto sob 
demanda até 24 semanas da gestação. Esta decisão 
há muito esperada foi o resultado de uma luta de dé-
cadas do movimento feminista - mas também desen-
cadeou uma reação imediata contra os direitos, in-
cluindo iniciativas para restabelecer as leis restritivas.

Em forte contraste com os EUA, o México aderiu à 
onda verde, em grande estilo: sua Suprema Corte to-
mou várias decisões cruciais que poderiam abrir o 
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forma a base não só para a criminalização social, mas também 
legal do aborto. Ela também envia a forte mensagem de que 
o Estado desempenha um papel nas decisões reprodutivas 
que deveriam pertencer à esfera privada.”

VERÓNICA ESPARZA e REBECA LOREA, Grupo de 
Informação sobre Escolha Reprodutiva, México

Do outro lado do oceano, na minúscula San Ma-
rino, o progresso veio através das urnas, pois 
as pessoas votaram esmagadoramente em um 
referendo em setembro de 2021 para derrubar 
uma proibição total do aborto. O resultado, que 
contrasta com a imagem socialmente conserva-
dora do país, resultou de uma campanha posi-
tiva e ampla de mudança que se opôs à cam-
panha negativa de grupos eclesiásticos que se 
opõem à reforma. O resultado deu ânimo aos 

o órgão regional declarou que leis que criminali-
zam pessoas LGBTQI+ violam o direito internacio-
nal - trouxe a esperança de uma mudança progres-
siva para o Caribe anglófono, onde nove países 
ainda têm leis coloniais que proíbem as relações 
entre pessoas do mesmo sexo.

     Para a sociedade civil, o relatório reforçou os 
apelos contínuos por emendas à Lei de 1864 

contra a Pessoa e tornou-se parte do compromisso 
existente com os formuladores de políticas para que ela 
fosse modificada. Após 20 anos de advocacia, agora há uma 
contínua conversa pública em torno dos direitos LGBTQI+, 
aumentando a tolerância pública e uma vontade crescente 
entre parlamentares, formuladores de políticas e decisores-
chave de se envolver com a comunidade local LGBTQI+.”

KAREN LLOYD, J-FLAG, Jamaica

ativistas em outros países altamente católicos, 
incluindo a Polônia, onde o aborto foi proibido 
recentemente, e Malta, onde sempre foi ilegal.

     Estávamos enfrentando a oposição da Igreja 
Católica e do partido no poder, os democratas-

cristãos. O fato de que 77% dos cidadãos, muitos dos quais são 
católicos e apoiam o partido no poder, votaram sim mostra 
que as opiniões das pessoas evoluíram mais rapidamente do 
que as de seus representantes políticos e religiosos.”

SARA CASADEI, Noi Ci Siamo San Marino

AVANÇANDO PARA OS DIREITOS LGBTQI+

As mesmas forças que tentam conter a maré da li-
beralização dos direitos ao aborto também estão 
fazendo das pessoas LGBTQI+, particularmente as 
pessoas trans, seus alvos, causando imenso sofri-
mento. No entanto, ainda estão sendo feitos pro-
gressos na realização dos direitos LGBTQI+.

Na América Central e no Caribe, longo território 
inóspito para as pessoas LGBTQI+, o progresso foi 
conquistado, assim como no caso do direito ao 
aborto, no sistema regional de direitos humanos, 
após casos trazidos pela sociedade civil. Em feve-
reiro de 2021, a Comissão Interamericana de Direi-
tos Humanos publicou seu relatório sobre um caso 
trazido por duas pessoas LGBTQI+ contra o Estado 
da Jamaica. O Estado foi considerado responsável 
pela violação de seus direitos fundamentais e ins-
tado a revogar suas leis homofóbicas.

Esta decisão sem precedentes - a primeira em que 
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Em Honduras, uma decisão da Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos responsabilizou o Estado 
pelo assassinato de Vicky Hernández, uma mulher 
trans, trazendo a esperança de que os abusos ge-
neralizados que as pessoas trans experimentam 
diariamente e a impunidade quase total que tem 
prevalecido possam chegar ao fim.

     A decisão marca um antes e um depois, pois 
estabelece garantias de não repetição que 

devem ser transformadas em política pública em favor 
das pessoas LGBTQI+.”

INDYRA MENDOZA, Rede de Lésbicas Cattrachas, 
Honduras

No Chile em ritmo de mudança, passando atual-
mente por um processo sem precedentes para es-

LGBTQI+ como uma presença reconhecida nas ruas em 
protestos de cidadãos exigindo mais igualdade.”

MARCO BECERRA, AcciónGay, Chile

Na Suíça, uma lei semelhante foi aprovada pelo 
parlamento em dezembro de 2020, também após 
anos de campanha. Grupos antidireitos, no en-
tanto, recusaram-se a aceitá-la e convocaram um 
referendo na tentativa de mobilizar a reação do 
público. Mas uma ampla campanha do “sim” ga-
rantiu o tiro saísse pela culatra: em setembro de 
2021, 64% dos eleitores deram seu apoio ao casa-
mento entre pessoas do mesmo sexo, garantindo 
o direito pela vontade popular.

crever sua nova constituição - ver acima - em de-
zembro de 2021 foi aprovada a Lei da Igualdade 
Matrimonial. Foram necessários anos de campa-
nha para chegar a este ponto. Ativistas passaram 
por todos os tribunais domésticos até a Suprema 
Corte e depois denunciaram o Estado na Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos antes de che-
gar a um “acordo de solução amigável” com o Esta-
do. Foi este acordo que acabou levando à adoção 
do projeto de lei de autoria da sociedade civil.

     O Chile está passando por um processo 
complexo e de mudança de época que surgiu 

como resultado da explosão social de 2019. Embora o 
movimento pela igualdade de gênero já fosse muito 
forte, o contexto de mobilização social ajudou a criar 
um ambiente propício à consolidação do movimento 
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     O reconhecimento do casamento a todos os 
casais eliminará as desigualdades de tratamento 

jurídico que ainda existem em relação à naturalização 
facilitada, adoção conjunta, propriedade conjunta, acesso 
à reprodução medicamente assistida e reconhecimento 
legal das relações pai-filho.”

RETO WYSS, Pink Cross, Suíça

A INJUSTIÇA RACIAL PERMANECE 
NA AGENDA

As muitas vozes que insistem que as vidas negras im-
portam não se calaram. Alguns passos importantes 
foram dados para lidar com legados coloniais que 
incorporam emblemas de racismo na vida cotidiana, 
mas o movimento também trouxe violentas reações. 

Os povos indígenas do Canadá também estão desa-
fiando longas histórias de discriminação. Em 2021, 
inegáveis evidências vieram à tona de valas comuns 
de crianças indígenas, forçadas a entrar em um sis-
tema escolar residencial racista já em 1997, no qual 
muitas morreram em consequência de abuso e negli-
gência institucionalizada. O povo indígena do Canadá 
transformou sua dor em protesto, abrindo uma nova 
conversa sobre o genocídio fundacional do país. Mas 
além das cerimônias oficiais de pesar, eles estão exi-
gindo uma ação material para acabar com a exclusão 
na qual os índios canadenses continuam a viver.
Os desafios são íngremes. Os crimes de ódio racial 
estão aumentando em todos os países do Norte 
Global, pois as forças de extrema-direita mobili-
zam o ódio. Se antes tratava-se de um conjunto 
marginal de mentiras de supremacistas brancos, 

A pandemia desencadeou uma onda intensificada 
de agressão racista contra minorias asiáticas nos paí-
ses ocidentais, ligada à desinformação pandêmica. 
Em resposta, pessoas de origem asiática se aliaram 
ao movimento global, afirmando que também as vi-
das asiáticas importam (“Asian Lives Matter”).

     Muitos de nós nos inspiramos no movimento 
Black Lives Matter em 2020 e desde então 

temos visto mais e mais pessoas se engajando em 
conversas sobre antirracismo e a necessidade de ser 
ativamente antirracista, e se mobilizando em lutas por 
uma justiça social mais ampla. Vimos muitas pessoas se 
lançando nas ruas e tomando medidas para se tornarem 
ativamente antirracistas em suas próprias vidas.”

MARITA ETCUBAÑEZ, Asian Americans Advancing 
Justice, EUA
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https://www.brookings.edu/blog/how-we-rise/2022/05/17/preventing-racial-hate-crimes-means-tackling-white-supremacist-ideology/
https://civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5377-usa-we-cannot-trust-that-increased-anti-asian-hate-will-disappear-once-the-pandemic-is-over
https://www.advancingjustice-aajc.org/
https://www.advancingjustice-aajc.org/
https://lens.civicus.org/canada-history-of-violence-can-no-longer-be-ignored/
https://lens.civicus.org/canada-history-of-violence-can-no-longer-be-ignored/
https://lens.civicus.org/no-safe-haven-migrants-face-restrictions-across-the-americas/
https://lens.civicus.org/no-safe-haven-migrants-face-restrictions-across-the-americas/
https://lens.civicus.org/making-waves-global-struggle-for-racial-justice-keeps-pushing/
https://lens.civicus.org/making-waves-global-struggle-for-racial-justice-keeps-pushing/
https://lens.civicus.org/canada-history-of-violence-can-no-longer-be-ignored/
https://lens.civicus.org/no-safe-haven-migrants-face-restrictions-across-the-americas/
https://lens.civicus.org/making-waves-global-struggle-for-racial-justice-keeps-pushing/


33

 

 

agora a chamada “teoria da grande substituição” 
entrou no mainstream político. É tanto um item 
manifesto dos atiradores em massa dos EUA quan-
to uma reivindicação cada vez mais arrastada para 
o mainstream pelos políticos de direita, e, como 
tal, trata-se de uma poderosa peça de desinforma-
ção que a sociedade civil precisa refutar de formas 
a serem encontradas.

UM SISTEMA QUEBRADO PARA 
MIGRANTES E REFUGIADOS

Mesmo em meio a uma pandemia que limitou as via-
gens para muitas pessoas, o número de indivíduos 
forçados a deixar suas casas atingiu um novo recorde 

I N C L U S Ã ORELATÓRIO SOBRE O ESTADO DA SOCIEDADE CIVIL 2022

em 2021: de acordo com dados da Agência das Na-
ções Unidas para Refugiados, mais de 84 milhões de 
pessoas foram deslocadas, eclipsando os anos ante-
riormente recordes de 2020 e 2019. E isto foi antes 
de pelo menos 6,6 milhões de ucranianos terem fu-
gido da guerra. Este é um mundo de migrantes e re-
fugiados como nunca fora antes, mas as políticas na-
cionais e globais se recusam a aceitar esta realidade.

O conflito continua sendo um dos principais moti-
vos de deslocamento na República Centro-Africa-
na, na República Democrática do Congo, na Etió-
pia e no Sudão, entre outros. No Afeganistão, o 
agravamento da situação de segurança forçou as 
pessoas a sair de suas casas à medida que o Talibã 
avançava. Níveis sem precedentes de deslocamen-
to estão sendo registrados na América Central, 
Haiti, México e Venezuela, com pessoas deixando 
suas casas, e muitas vezes seus países, devido a 
fatores como a violência, a falta de empregos, a 
devastação da pandemia e os efeitos da mudança 
climática. O Mediterrâneo continua sendo o único 
caminho possível - mas também uma vala comum 
- para muitas pessoas que tentam chegar a um 
porto seguro na Europa, muitas vezes fugindo de 
tratamentos desumanos na Líbia. 

     As restrições não impedem a migração e, em 
vez disso, aprofundam as violações dos direitos 

dos migrantes, pois os tornam suscetíveis aos desafios 
do mercado de trabalho e do mercado de aluguel de 
moradia e limitam seu acesso aos direitos básicos, como 
saúde e educação.”

DELIO CUBIDES, Instituto de Migração Católico do Chile

Apesar dos esforços da sociedade civil, os Esta-
dos raramente mostram algo além de hostilida-
de para com os migrantes. Países que receberam 
requerentes de asilo sírios, como a Dinamarca, 
decidiram - contra todas as evidências - que eles 
poderiam agora ser devolvidos aos seus países de 
origem. Se enviados para casa, eles podem espe-
rar enfrentar a repressão. Na Turquia, o país com 
a maior população de refugiados do mundo, o 
presidente braço-de-ferro Recep Tayyip Erdoğan 
está frequentemente alimentando a xenofobia 
que prejudica migrantes e refugiados, instrumen-
talizando-os para reunir apoio político antes das 
eleições e extrair concessões da União Europeia.

https://www.theguardian.com/commentisfree/2022/may/15/buffalo-shooting-white-replacement-theory-inspires-mass?
https://news.un.org/en/story/2021/12/1108472
https://lens.civicus.org/denmark-from-good-international-citizen-to-anti-refugee-fortress/
https://lens.civicus.org/denmark-from-good-international-citizen-to-anti-refugee-fortress/
https://lens.civicus.org/denmark-from-good-international-citizen-to-anti-refugee-fortress/
https://lens.civicus.org/turkey-refugees-targeted-in-surge-of-xenophobia/
https://lens.civicus.org/turkey-refugees-targeted-in-surge-of-xenophobia/
https://data2.unhcr.org/en/situations/ukraine
https://www.civicus.org/index.php/media-resources/news/interviews/5443-chile-migration-restrictions-do-not-tackle-the-causes-of-migration
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Com todas as outras rotas bloqueadas por políticos 
que se fixam em deter migrantes, muitos estão ten-
tando uma perigosa travessia marítima para chegar 
ao Reino Unido. No início de 2022, em um movi-
mento evidentemente feito para aplacar sua base 
de direita e tirar a atenção de numerosos escânda-
los, o governo britânico anunciou um plano para 
remover os requerentes de asilo para Ruanda. Os 
sírios serão os primeiros a partir. O presidente auto-
ritário de Ruanda, Paul Kagame, não esperará rece-
ber mais críticas do Reino Unido sobre seu histórico 
de direitos humanos como resultado.

O Reino Unido não foi o primeiro Estado a fazer isso. 
Há anos, a Austrália tem interceptado os requeren-
tes de asilo nos centros de detenção das Ilhas do 
Pacífico. Isto é o que acontece quando os políticos 
fazem dos requerentes de asilo bodes expiatórios 
para problemas políticos maiores e negam a huma-
nidade daqueles que cruzam as fronteiras.

Mas a catástrofe na Ucrânia mostrou que os mi-
grantes não precisam ser tratados dessa maneira. 
Os ucranianos que fugiam da guerra mereciam 
toda ajuda possível, mas o tratamento que recebe-
ram destacou o racismo profundo por trás da hos-
tilidade que geralmente é direcionada aos migran-
tes e refugiados. As reportagens da mídia sobre o 
êxodo ucraniano foram surpreendentemente dife-
rentes da cobertura da chegada de refugiados não 

te suspeitos, e às refugiadas que engravidaram 
como resultado de estupro está sendo negada aju-
da devido à lei draconiana de aborto do país.

Os obstáculos não impedem os migrantes e re-
fugiados: eles apenas pioram suas vidas e os ex-
põem ao perigo e à criminalidade. As soluções só 
resultarão de abordagens regionais e globais con-
certadas que reconheçam a migração como um 
fato da vida e uma questão de direitos humanos, 
e não um problema de segurança.

europeus. Enquanto isso, os estudantes africanos e 
asiáticos e os ciganos que fugiam da Ucrânia eram 
tratados de forma notavelmente pior. Os líderes de 
direita da Hungria e da Polônia, que durante anos 
se beneficiaram de alimentar inimizades em rela-
ção aos migrantes e refugiados do Oriente Médio, 
agora buscavam vantagens políticas no acolhimen-
to de refugiados brancos.

Ainda assim, essa compaixão tem seus limites: na 
Polônia, o Estado está assumindo cada vez mais os 
esforços voluntários da sociedade civil, tipicamen-
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https://www.middleeastmonitor.com/20220601-15-syrians-facing-deportation-from-uk-to-rwanda-on-hunger-strike/
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MEIO AMBIENTE: AÇÃO E NEGAÇÃO

Um mundo em aquecimento é um mundo in-
trinsecamente injusto. Os grupos excluídos, por 
serem a quem é mais negado poder e recursos, 
são mais vulneráveis aos impactos da mudança 
climática. Aqueles que menos fizeram para cau-
sar a mudança climática sofrerão suas piores con-
sequências. A sociedade civil está pressionando 
pela ação climática e por uma transição justa a 
partir das mesmas motivações que exigem liber-
dades democráticas e justiça econômica, social, 
de gênero e racial. A sociedade civil está desa-
fiando um modelo econ<ômico extrativista que 
coloca os lucros à frente das pessoas e chamando 
os governos e as empresas a prestar contas pela 
perpetuação da crise climática.

apoiar suas conclusões. Ele chamou a atenção para 
a “ladainha de promessas climáticas quebradas” e 
“promessas vazias” pelos governos e empresas, acu-
sando-os de “mentir” com resultados “catastróficos”.

Ainda assim, as conclusões devastadoras e a ne-
cessidade de ação urgente mal chegaram às pri-
meiras páginas dos jornais antes de darem lugar 
ao que quer que tenha aparecido em seguida 
no ciclo de notícias. Com a atenção do mundo 
em outros lugares, inclusive na invasão russa na 
Ucrânia, a indústria de combustíveis fósseis conti-
nua avançando, fazendo apostas de que os com-
promissos governamentais não levarão a nenhu-
ma ação que acabe com seus negócios letais. Na 
semana após a publicação do relatório do IPCC, 
sete novos projetos de petróleo e gás foram apro-
vados. Em 2022, inúmeras empresas de combus-
tíveis fósseis registraram lucro recorde.

GOVERNOS E EMPRESAS OPTAM 
POR NÃO AGIR

A advertência não poderia ser mais estridente. O 
último relatório do Painel Intergovernamental so-
bre Mudança Climática (IPCC, na sigla em inglês), 
publicado em abril de 2022, deixa claro que o tempo 
está quase acabando. As emissões de gases de efei-
to estufa, que até agora só aumentaram, precisam 
começar a diminuir até 2025 para que tenhamos al-
guma chance de limitar o aumento da temperatura 
mundial a um máximo de 1,5°C acima dos tempos 
pré-industriais. Acima deste limiar, os impactos da 
mudança climática serão muito piores.

Esta não é uma visão marginal: o relatório foi 
assinado por todos os Estados-Membros da ONU e 
endossado por centenas de cientistas. O Secretário-
-Geral da ONU, António Guterres, foi contundente ao 
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Em muitos países duramente atingidos pela pan-
demia, os governos estão avançando com enormes 
projetos de energia e infraestrutura na esperança 
de revitalizar suas economias. Os subsídios de apoio 
às indústrias prejudiciais ao meio ambiente subiram 
para 2% do PIB global. A guerra da Rússia contra a 
Ucrânia, que deveria incentivar os Estados dependen-
tes da energia russa a reduzir essa dependência ado-
tando energias renováveis, pode, ao invés disso, estar 
provocando um retorno ao carvão ou a adoção de al-
ternativas insustentáveis, como o fracionamento.

     Recentemente, a atual administração levantou uma 
moratória sobre mineração, baseada em alegações de 

que ela ajudará a economia a se recuperar, depois de ter sido 
duramente atingida pela fraca resposta à pandemia. Isto abrirá 
cerca de 100 acordos de mineração em diferentes partes do 
país. Isto enfrentou oposição de muitas comunidades devido 
aos impactos negativos das operações de mineração existentes.”

LIA MAI TORRES, Centro de Preocupações Ambientais, 

Filipinas

Mas, para a sociedade civil, o desespero não é uma 
opção. Trata-se de manter a pressão por todos os 
meios possíveis, desde lobby, ação legal e engajamen-
to com acionistas corporativos, até a participação em 
fóruns globais e protestos de rua em massa, interrup-
ção e desobediência civil não violenta. A enormidade 
do desafio exige ação simultânea em todas as frentes.

DEFESA GLOBAL: 
OUTRA COP DECEPCIONANTE

Em nível intergovernamental, o ano da mudança cli-
mática é medido nas cúpulas da COP - Conferência 

com o público tendo acesso negado a sessões-cha-
ve ou sendo direcionado a usar plataformas on-li-
ne inadequadas. Nessas circunstâncias, tornou-se 
quase impossível defender mais ambição e pres-
sionar para a prestação de contas.

     Mais uma vez, na COP26 os Estados demonstraram 
sua total ineficiência em agir de acordo com 

suas próprias decisões. Muito mais dinheiro está sendo 
investido para destruir o planeta do que para salvá-lo. 
Enquanto estes fóruns não discutirem sanções aos Estados 
que não cumprirem os acordos, ou que sequer assinarem 
declarações, não haverá resultados concretos.

RUTH ALIPAZ CUQUI, Coordenação Nacional de Defesa 
dos Territórios Indígenas Camponeses e Áreas Protegidas, 
Bolívia

das Partes. A cada ano - exceto em 2020, devido à 
pandemia - os Estados se reúnem, com uma forte 
presença do setor privado, para assumir compro-
missos climáticos e verificar o progresso no seu 
cumprimento. Desde o Acordo de Paris de 2015, no 
qual quase todos os Estados acordaram um plano 
para limitar o aquecimento global, as COP revisam 
o desempenho na implementação do mesmo. A 
sociedade civil trabalha duro para se engajar, mas 
muitas vezes se sente frustrada pela falta de acesso.

O valor dessas cúpulas deve ser claramente ques-
tionado: já houve 26 e, no entanto, o perigo de 
catástrofe climática aumentou. A COP26, realizada 
em Glasgow, Reino Unido, em novembro de 2021, 
não ofereceu nenhum avanço, proporcionando 
muita exibição, mas pouca substância. Nas asas da 
conferência, os Estados e as empresas lançaram 
uma série de acordos laterais não vinculativos que 
fizeram manchetes, mas muitas vezes falharam 
nos detalhes. Os Estados mais ofensivos optaram 
por não participar de vários acordos, e alguns, fa-
zendo greenwash, foram um pouco melhores.

No acordo oficial final, a diluição de última hora 
dos compromissos para acabar com o uso do car-
vão mostrou a influência contínua da indústria de 
combustíveis fósseis, representada por mais de 
500 delegados. Os planos de redução de emissões 
não chegaram perto de manter o aumento da tem-
peratura global abaixo de 1,5°C. Os compromissos 
de financiamento climático para os países do Sul 
Global permaneceram inadequados.

Os resultados refletiram o fato de que as vozes da 
sociedade civil foram constantemente silenciadas, 
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O compromisso da COP26 de desenvolver planos 
nacionais mais fortes até a COP27 trouxe alguma 
esperança, mas há um grande problema: melhores 
planos e ações só virão se a sociedade civil for ca-
paz de pressionar por mais ambição. Mas a COP27 
será realizada no Egito, um país com espaço cívico 
fechado, onde os desafios de acesso da sociedade 
civil só aumentam. Depois do Egito, será a vez dos 
Emirados Árabes Unidos (EAU), que também pos-
suem um espaço cívico fechado. O espaço cívico é 
essencial para a ação climática, pois permite que 
a sociedade civil pressione para uma transição jus-
ta, insista em compromissos mais fortes e monito-
re o desempenho dos Estados e do setor privado. 
O espaço cívico fechado permite que governos e 
empresas se escondam da pressão e do escrutínio. 
Quando a ONU realiza as principais cúpulas climáti-
cas em condições de espaço cívico fechado, ela tor-
na menos provável uma ação climática adequada.

Os resultados inadequados da COP26, e a probabi-
lidade de mais decepção na COP27, são um convi-
te aberto para que a sociedade civil exerça maior 
pressão de rua sobre os processos institucionais.

PRESSIONANDO PARA PADRÕES 
AMBIENTAIS MAIS FORTES

Em nível global, a sociedade civil também está 
pressionando por padrões mais elevados de pro-
teção ambiental.

Um marco foi alcançado em julho de 2021 com 
o lançamento do primeiro esboço oficial de uma 
nova Estrutura Global de Biodiversidade sob a Con-

ficativamente maior para a maioria da superfície 
do mundo. Entretanto, a quarta rodada de nego-
ciações, realizada em março de 2022, terminou em 
desentendimentos. Segundo relatos da sociedade 
civil, alguns Estados prolongaram deliberadamen-
te as discussões como forma de evitar decisões 
que poderiam desafiar suas formas de operar e 
responsabilizá-los. Assim como com a Estrutura 
Global de Biodiversidade, a sociedade civil adverte 
que, quanto mais as discussões forem prolonga-
das, mais diluído será o acordo.

Uma oportunidade mais incipiente vem na propos-
ta de desenvolver o primeiro tratado global sobre 
poluição plástica, visando à eliminação gradual da 
nova produção de plástico até 2040. A ideia, avan-
çada por alguns Estados na Assembleia de Meio 
Ambiente da ONU em fevereiro de 2021, é apoiada 
por muitos cientistas e grupos da sociedade civil. 
O progresso em todas estas frentes dependerá em 
parte de a sociedade civil pressionar os governos a 
mostrar vontade política.

Em nível regional, a primeira reunião da COP do 
Acordo de Escazú - o tratado de direitos ambien-
tais para a América Latina e o Caribe - foi realizada 
no Chile em abril de 2022. As discussões se con-
centraram principalmente nos padrões que os Es-
tados devem seguir para estabelecer mecanismos 
de supervisão independentes.

O acordo, o primeiro a incluir disposições sobre de-
fensores dos direitos humanos ambientais, foi nego-
ciado com amplo envolvimento da sociedade civil, e 
entrou em vigor após sua 11a ratificação em feverei-
ro de 2021. As ratificações em nível nacional foram 

venção sobre Diversidade Biológica (CBD, na sigla 
em inglês). Ela estabelece uma série de metas para 
a conservação da terra e do mar. De forma impor-
tante, ela se compromete a eliminar os incentivos 
financeiros que prejudicam a biodiversidade e a 
aumentar o financiamento internacional para a 
conservação nos países do Sul Global.

Esta estrutura esteve dois anos em construção, 
com a sociedade civil desempenhando um papel, 
reunida na Aliança CBD, uma rede que trabalha 
para aumentar a conscientização pública e conec-
tar aqueles que se envolvem em nível global com 
aqueles envolvidos no trabalho relacionado à bio-
diversidade no território.

     A CDB é um acordo juridicamente vinculativo 
e, se totalmente implementado, tem grande 

potencial. É uma oportunidade de adotar uma abordagem 
baseada em direitos que coloca os direitos dos povos 
indígenas e comunidades locais, mulheres e camponeses 
e os direitos da natureza no centro do debate, conectando 
a CDB à arquitetura internacional dos direitos humanos.

GADIR LAVADENZ, Aliança CBD

A estrutura está pendente de finalização na próxi-
ma Conferência da ONU sobre Biodiversidade, re-
petidamente adiada devido à pandemia. A socie-
dade civil continuará se empenhando para tentar 
manter o ímpeto e permanecer alerta às prováveis 
tentativas de diluir o acordo.

Outros processos internacionais com potencial para 
influência da sociedade civil estão em jogo. O Trata-
do Oceânico da ONU está sendo negociado atual-
mente; ele poderia oferecer uma proteção signi-
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o resultado de uma defesa e campanha sustentada 
da sociedade civil, e o papel desta foi reconhecido, 
com a cúpula muito mais aberta à participação do 
que tais processos normalmente são. A sociedade 
civil continuará pressionando para que muitos mais 
Estados ratifiquem o tratado e examinará o cumpri-
mento dos direitos humanos por parte deles.

     Politicamente, a primeira COP foi muito importante 
porque renovou o compromisso político com o 

Acordo de Escazú. Houve muito comprometimento e as 
regras adotadas são muito positivas para a participação 
ativa da sociedade civil. Já nesta COP havia uma grande 
participação da sociedade civil, inclusive de grupos 
de mulheres, grupos de jovens e povos indígenas. A 
sociedade civil teve uma voz direta nas negociações para 
trazer suas propostas.

NATALIA GÓMEZ, EarthRights International

LEVANDO AOS TRIBUNAIS

Uma parte cada vez mais importante em termos 
de resposta é que os ativistas estão levando os ca-
sos  aos tribunais para responsabilizar governos 
e empresas: mais de mil processos climáticos fo-
ram interpostos desde 2015, com 191 novas ações 
movidas entre maio de 2020 e maio de 2021. Pes-
quisas sugerem que mais da metade de todas as 
ações judiciais foram bem-sucedidas.

Os ativistas do clima ganharam vários casos mar-
cantes em 2021, uma vez que os tribunais decidi-
ram contra governos e empresas e os instruíram a 
agir sobre a mudança climática.

Na Holanda, um tribunal decidiu que a gigante pe-
trolífera Shell deve reduzir suas emissões em 45% 
até 2030, estabelecendo um precedente ao orde-
nar que uma corporação privada cumpra o Acordo 
de Paris - e não apenas em suas próprias emissões, 
mas também ao tentar reduzi-las ao longo de sua 
cadeia de valor. O caso foi trazido por grupos am-
bientalistas liderados pela Friends of the Earth.

Na Alemanha, nove jovens ativistas do clima ganha-
ram seu caso em abril de 2021, com a decisão judicial 
de que precisava ser reforçada a lei alemã de redução 
das emissões líquidas zero até 2050. O tribunal deci-
diu que os direitos dos jovens estavam sendo violados 
porque o fracasso em fazer cortes adequados agora 
colocaria um fardo irrazoável sobre eles no futuro.

Impulsionado pela decisão e após uma onda de 
raiva pública sobre as enchentes devastadoras que 
atingiram o país, o movimento juvenil alemão pelo 

A sociedade civil continuou a trabalhar para do-
mesticar as normas internacionais dentro da le-
gislação nacional. O progresso veio na Itália, onde 
uma lei aprovada em fevereiro de 2022 incorporou 
a proteção ambiental na constituição do país. Os 
ativistas do clima celebraram as novas possibilida-
des abertas por esse acontecimento.

     O novo texto do artigo 9 estabelece o princípio da 
proteção ambiental “no interesse das gerações 

futuras”, uma referência ao conceito de desenvolvimento 
sustentável, segundo o qual os recursos naturais não 
podem ser explorados de forma ilimitada - sem levar em 
conta que são finitos e como isso afetará aqueles que 
virão depois de nós.

EDOARDO ZANCHINI, Legambiente Onlus, Itália
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clima mobilizou-se durante a campanha eleitoral de 
outubro de 2021 para exigir mais ambição de todos 
os partidos. O novo governo de coalizão, que inclui 
um partido verde próspero, foi além da decisão do tri-
bunal, comprometendo-se a eliminar gradualmente 
o carvão até 2030 e gerar 80% de seu poder energéti-
co a partir de energias renováveis até a mesma data.

     O movimento climático, particularmente o 
Fridays for Future, tornou-se muito mais forte. 

Os jovens são mobilizados e manterão a pressão porque 
temem, com razão, pelo seu futuro.

SASCHA MÜLLER-KRAENNER, Deutsche Umwelthilfe, 
Alemanha

Uma dinâmica semelhante entre ações judiciais e 
ações políticas surgiu na Austrália, onde jovens ativis-
tas ganharam uma sentença judicial em julho de 2021, 

Em maio de 2021 um fundo de hedge ativista 
ganhou dois lugares no conselho da Exxon, ar-
gumentando que o gigante do petróleo estava 
falhando em ajustar sua estratégia comercial às 
mudanças climáticas. Nesse mesmo mês, contra 
o conselho do board, a maioria dos acionistas da 
Chevron votou a favor da redução das emissões 
geradas pelos produtos da empresa. Em abril de 
2022, os acionistas da gigante da mineração Rio 
Tinto votaram contra a aprovação das demons-
trações financeiras da empresa devido à falta de 
clareza sobre os riscos da mudança climática.

Está se tornando quase uma questão de rotina para as 
empresas, particularmente as várias grandes corpora-
ções sediadas nos EUA, enfrentar as resoluções climá-
ticas. Elas nem precisam ser empresas de combustí-
veis fósseis: em janeiro de 2022, 70% dos acionistas 
da Costco votaram a favor de que a empresa definisse 
uma estratégia para eliminar as emissões de gases de 
efeito estufa em sua cadeia de valor até 2050.

Os defensores que pedem aos fundos de pensão 
para desinvestir e apoiar as energias renováveis 
estão vendo o sucesso. Em outubro de 2021, um 
dos maiores fundos de pensão do mundo, a ABP, 
na Holanda, disse que venderia todas as suas 
participações em combustíveis fósseis, no valor 
de cerca de US$ 17 bilhões. Isto veio após ações 
legais e protestos, incluindo uma ocupação de 
seus escritórios.

No mês anterior, sob pressão semelhante de ativis-
tas do clima, o segundo maior fundo de pensão do 
Canadá, o CDPQ, anunciou que alienaria todos os 
seus investimentos em petróleo até o final de 2022.

determinando que o governo tem o dever de cuidar 
dos jovens australianos para evitar causar ferimentos 
ou morte como resultado das emissões de dióxido de 
carbono. Embora a decisão esteja sujeita a apelação, 
a mudança climática passou a ser uma questão im-
portante nas eleições de maio de 2022 no país - veja 
acima - nas quais os candidatos que se compromete-
ram a reverter a política de inércia climática do gover-
no tiveram um bom desempenho, e o partido gover-
nante, negacionista em relação ao clima, sofreu uma 
de suas piores derrotas de todos os tempos.

Muitos processos atuais estão sendo movidos nos 
EUA; jovens ativistas em Montana em breve terão seu 
dia no tribunal, em um caso que argumenta, como na 
Alemanha, que seu estado colocou os interesses da in-
dústria de combustíveis fósseis à frente de seu futuro.

Os Estados particularmente vulneráveis às mudan-
ças climáticas estão seguindo o exemplo. Em 2021, 
Vanuatu anunciou que buscaria um parecer con-
sultivo do Tribunal Internacional de Justiça sobre o 
direito das gerações presentes e futuras de serem 
protegidas das mudanças climáticas. Sua iniciativa 
ganhou o apoio de mais de 1.500 grupos da socie-
dade civil de mais de 130 países.

ACIONISTAS EM AÇÃO

As empresas de combustíveis fósseis também es-
tão sendo incitadas a fazer a transição para ener-
gias mais limpas tanto por investidores preocupa-
dos quanto por ativistas climáticos que, mesmo 
comprando algumas ações, podem colocar uma 
resolução diante dos acionistas.
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Os ativistas do clima estão cada vez mais fazendo 
campanha para buscar assentos nos conselhos de 
administração das empresas de combustíveis fós-
seis; mesmo quando não conseguem, eles usam 
suas campanhas para chamar a atenção para os 
danos climáticos que essas empresas causam.

RESISTINDO DE BAIXO PARA CIMA

No território, os danos climáticos estão sendo desafia-
dos por defensores do meio ambiente, dos direitos da 
terra e dos direitos humanos indígenas. Muitas vezes 
isso corre grande risco, particularmente na América 
Latina, a região com a maior concentração mundial 
de assassinatos de ativistas ambientais. Os ataques 
estão frequentemente ligados às indústrias extrativis-
tas, particularmente às empresas de mineração.

Mas dada a importância do que está em jogo, as 
pessoas lutam por mudanças apesar dos riscos. Em 
sua luta em defesa da terra e do território, a so-
ciedade civil de base continua a pressionar contra 
as restrições de espaço cívico. Em Honduras, um 
dos países mais letais do mundo para o ativismo 
ambiental, a campanha sustentada resultou na 
reivindicação das lutas dos defensores da água de 
Guapinol, que passaram mais de dois anos e meio 
na prisão por ativismo antimineração antes de se-
rem libertados em fevereiro de 2022.

     Trabalhamos para defender e apoiar nossos 
camaradas criminalizados pelo Estado e empresas 

privadas, mas nunca conseguimos resolver o que está na 
raiz do conflito: a entrega dos recursos naturais. Prevenir 
a criminalização dos defensores é um grande passo, mas 

Elas esperam e desejam que, uma vez que a avaliação de 
impacto esteja completa, a Rio Tinto contribua para um 
fundo substancial e administrado de forma independente 
para ajudar a resolver os danos causados pela mina e 
ajudar nos esforços de reabilitação a longo prazo.

KEREN ADAMS, Human Rights Law Centre, Austrália

A Rio Tinto também sofreu um retrocesso na Sérvia, 
onde em janeiro de 2022 o governo retirou as licenças 
de mineração de lítio e boro no vale do Jadar. O gover-
no da Sérvia havia se comprometido anteriormente 
com a extração: em 2015 aprovou uma lei declarando 
a mineração de minerais-chave como sendo de inte-
resse estratégico para o país. Mas protestos em mas-
sa, incluindo bloqueios de estradas, juntamente com 
ações legais, forçaram o país a mudar de rumo.

     Diante de muitas pessoas descontentes 
mobilizadas em um ano eleitoral, o governo 

reagiu. Revogou o decreto de iluminação verde do 
projeto da Rio Tinto e recuou no plano espacial da área 
de propósito especial projetada para a implementação 
do projeto, que havia sido introduzido ilegalmente. Foi 
realmente o fato de que as pessoas se mobilizaram em 
um ano eleitoral que fez a artimanha.

MIROSLAV MIJATOVIĆ, Equipe Anti-Corrupção de 
Podrinje, Sérvia

Não é apenas na Sérvia que o crescente negócio da 
mineração de lítio - em expansão devido à crescen-
te demanda por baterias de veículos elétricos, mas 
impossível de ser extraída sem grandes danos nos 
locais de mineração - está sendo enfrentado com 
resistência. Na Bolívia, as comunidades protestam 
nas minas contra uma possível extração liderada 
por estrangeiros, enquanto no Chile as comuni-

devemos abordar a questão das concessões. Os projetos 
aprovados estão esperando para serem implementados.

EDY TÁBORA, Justicia para los Pueblos, Honduras

Em Bougainville, uma região autônoma de Papua 
Nova Guiné, uma campanha contínua e uma recla-
mação apresentada ao governo australiano trou-
xeram resultados em julho de 2021, quando a Rio 
Tinto concordou em financiar uma avaliação inde-
pendente dos impactos ambientais e de direitos 
humanos de uma enorme mina de cobre e ouro 
que abandonou em 1989.

     As comunidades com as quais estamos 
trabalhando pediram que a Rio Tinto financie a 

avaliação de impacto como um primeiro passo crítico para 
abordar os enormes e contínuos problemas ambientais e 
de direitos humanos que estão sendo causados pela mina. 
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dades indígenas estão exigindo a suspensão das 
licenças de operação até que um plano de confor-
midade ambiental seja acordado. Os ativistas apre-
sentaram um recurso de amparo - um mandado 
para buscar a proteção dos direitos constitucionais 
- que a Suprema Corte concordou em ouvir.

Nos EUA, a saga Keystone XL Pipeline teve um 
final feliz. Após uma década de resistência de 
grupos indígenas e ativistas ambientais, em ja-
neiro de 2021 o Presidente Joe Biden cancelou a 
autorização dos EUA para o oleoduto projetado 
para transportar petróleo das areias asfálticas 
de Alberta, no Canadá. Os desenvolvedores do 
projeto o abandonaram oficialmente no mês de 
junho seguinte. A atenção logo se voltou para ou-
tros projetos de oleodutos, incluindo o oleoduto 
Trans Mountain, de propriedade do governo ca-

O que estas várias campanhas estão deixando evi-
dente é que os compromissos para reduzir as emis-
sões são apenas uma parte do que é necessário. Os 
modelos econômicos atuais são insustentáveis e pre-
cisam mudar. Os incentivos econômicos apoiam a ex-
tração em vez da ação climática, e a simples mudança 
de uma forma de carro para outra não vai interrom-
per os danos extrativistas. Os esforços devem ir no 
desenvolvimento e escalada de opções energéticas 
menos prejudiciais, mas também na conservação de 
energia que ajude a sociedade a viver dentro dos li-
mites planetários. As estratégias para reduzir as emis-
sões e viver com os impactos climáticos precisam ser 
adequadamente financiadas e não se deve esperar 
que as populações do Sul Global carreguem um fardo 
ainda mais pesado do que já estão carregando.

RESPONDENDO AO DESASTRE

Um catastrófico derramamento de petróleo na 
costa do Peru em janeiro de 2022 trouxe para casa 
outro impacto devastador da indústria de combus-
tíveis fósseis. O vazamento maciço de um oleoduto 
que servia uma refinaria de propriedade da gigan-
te petrolífera espanhola Repsol deixou milhares de 
pescadores de pequena escala sem meios de sub-
sistência, transformou pontos turísticos em cida-
des fantasmas e matou a vida marinha.

Diante de uma empresa petrolífera com um histó-
rico de irresponsabilidade e lavagem verde e um 
Estado que promove um modelo extrativista com 
pouca implementação de leis ambientais, a socie-
dade civil está exigindo responsabilidade e melho-
res padrões de segurança.

nadense, e outros oleodutos norte-americanos 
que ainda possuem licenças.

A resistência continua na África Oriental, onde os go-
vernos da Tanzânia e de Uganda embarcaram em um 
grande projeto extrativista que envolve dois novos 
campos de petróleo e um oleoduto através dos dois 
países. Poderosos interesses estatais e corporativos 
estão tentando silenciar vozes locais alertando sobre 
suas consequências potencialmente desastrosas, mas 
a campanha #StopEACOP está se mobilizando para 
exercer pressão sobre os investidores, tentando parar 
o financiamento para o desenvolvimento do projeto.

     Nosso governo se preocupa apenas com o lucro, 
não com as pessoas. Nós os exortamos a estarem 

atentos à aprovação que eles dão aos investidores, mas a 
resposta que sempre recebemos em troca são ameaças.

NYOMBI MORRIS, Earth Volunteers, Uganda
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     A reação da empresa foi muito lenta. Há pouca 
transparência na investigação. A falta de 

responsabilidade é uma preocupação de longa data para 
as comunidades nestas áreas, mas suas exigências têm 
sido sistematicamente ignoradas. Para nós é muito claro: 
a Repsol deve assumir publicamente responsabilidades 
claramente definidas.

JUAN CARLOS SUEIRO, Oceana

A história se repetiu mais recentemente no Ga-
bão, com um vazamento em abril de 2022 em um 
terminal petrolífero administrado pela empresa 
petrolífera franco-britânica Perenco. A empresa, 
já acusada de inúmeras violações de regulamen-
tação ambiental, insistiu que o vazamento estava 
sob controle. Mas os ativistas ambientais relata-
ram um derramamento significativo e pediram à 
empresa que assumisse a responsabilidade.

Enquanto isso, os eventos climáticos extremos li-
gados à mudança climática continuam chegando. 
Nos últimos meses, ondas de calor recorde ma-
taram centenas de pessoas no Canadá, na Índia 
e nos EUA, entre outros países. A seca extrema 
tem ameaçado a floresta amazônica no Brasil e 
ajudado a alimentar mais conflitos na Somália. 
Incêndios florestais assolaram o Líbano, a Rússia 
e a Turquia, além de muitos outros. As inunda-
ções cada vez mais frequentes atingiram países 
europeus - incluindo Áustria, Bélgica e Alemanha 
- e mais recentemente a África do Sul, causando 
a perda de vidas e a destruição de infraestrutura 
crucial.

Aqueles que têm menos - que vivem na pobreza e 
na vulnerabilidade tendo feito pouco para contribuir 
com a mudança climática - estão pagando o preço 
mais alto. Em resposta, a sociedade civil lutou para 
ajudar as pessoas traumatizadas, desabrigadas ou 
com problemas de saúde causados por eventos como 
incêndios florestais, enchentes e calor extremo.

A sociedade civil está combinando a prestação 
de apoio crucial com a defesa da causa, instando 
os governos a tomar medidas mais fortes contra 
a mudança climática. A necessidade é atacar as 
causas fundamentais do clima extremo em vez de 
apenas responder aos seus efeitos devastadores.
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O sistema de governança global é testado por 
emergências - e continua a estar em falta. A in-
vasão russa na Ucrânia, assim como a pandemia 
da COVID-19 antes dela, revelou ainda mais as 
profundas insuficiências da arquitetura global 
destinada a garantir direitos e manter as pessoas 
seguras. Os argumentos a favor de uma melhor 
cooperação global, possibilitada pela reforma da 
ONU, nunca foram tão fortes.

CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU: 
NÃO ADEQUADO AO FIM A QUE SE DESTINA

O Conselho de Segurança da ONU (UNSC, na sigla 
em inglês) pouco poderia fazer para responder à 
invasão russa na Ucrânia, apesar de isso constituir 
uma clara e óbvia violação da Carta das Nações 

     A arquitetura do sistema de governança 
internacional não está funcionando corretamente 

porque tem um defeito fundamental de projeto. A Rússia 
é um membro permanente do Conselho de Segurança 
da ONU. O mandato para este órgão é manter a paz e 
a segurança internacionais, mas temos visto o oposto 
total disso acontecer na Ucrânia. E também há uma falta 
de compreensão de suas responsabilidades por parte 
daqueles que estão em posições onde poderiam ajudar. 
Quando a guerra começou, as organizações internacionais 
evacuaram seu pessoal de Kiev e de outros lugares sob 
ataque. As organizações internacionais claramente não 
estão à altura de suas responsabilidades históricas.

OLEKSANDRA MATVIICHUK, Centro de Liberdades 

Civis, Ucrânia

A sociedade civil vem destacando este problema 
há anos. O poder de veto tem prejudicado repe-

Unidas, que proíbe o uso da força contra a “inte-
gridade territorial ou independência política” de 
outro Estado.

A Rússia, como um dos cinco membros perma-
nentes do Conselho, simplesmente flexibilizou 
seu poder de veto. Seu desprezo pela ONU foi ex-
plícito: ela lançou sua invasão no meio de uma 
sessão especial do Conselho, minando intencio-
nalmente o órgão. Utilizou sessões do Conselho 
para espalhar desinformação, incluindo uma 
afirmação absurda de que a Ucrânia possui armas 
biológicas e químicas, e trouxe uma resolução de 
má-fé sobre ação humanitária, mesmo tendo blo-
queado o acesso humanitário. A Rússia cooptou o 
órgão máximo global destinado a promover a paz 
para travar uma guerra de propaganda como um 
complemento à sua guerra terrestre.
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tidamente o Conselho, deixando-o à margem de 
grandes conflitos, com ações vetadas por Estados 
com interesses nesses conflitos. Ele funciona agora 
como um teatro político, um espaço para mano-
bras e acrobacias.

Em vez disso, com os processos do Conselho blo-
queados, foi convocada uma rara sessão especial 
da Assembleia Geral da ONU (UNGA, na sigla em 
inglês). Em 2 de março, ela aprovou uma resolu-
ção condenando a agressão da Rússia nos termos 
mais fortes e pedindo a retirada imediata e incon-
dicional do país. Aprovou uma segunda resolução 
em 24 de março, exigindo a interrupção da luta e o 
respeito aos corredores humanitários. Embora as 
resoluções da Assembleia oferecessem uma opor-
tunidade para que muitos Estados expressassem 

dos direitos humanos. Entretanto, mais uma vez a 
votação ficou muito aquém da unanimidade: 58 
Estados se abstiveram e 24 votaram contra.

Todos os Estados que votaram a favor da Rússia 
têm um histórico de direitos humanos de ruim a 
péssimo; eles têm um espaço cívico consideravel-
mente pior do que os Estados que apoiaram a re-
solução. O espaço cívico pobre protege os líderes 
políticos da pressão pública e do escrutínio de suas 
decisões. A repressão em casa se traduz na viabili-
zação da repressão na arena internacional.

A Rússia nunca deveria ter sido autorizada a ser-
vir no Conselho de Direitos Humanos da ONU, em 
primeiro lugar. A sociedade civil aponta há muito 
tempo para uma anomalia no coração do sistema 
de direitos humanos da organização: os membros 
do Conselho devem “manter os mais altos padrões 
na proteção e promoção dos direitos humanos”, 
mas pelo menos 34 de seus atuais 47 membros, 
incluindo a Rússia, claramente não o fazem, como 
atestam suas classificações do CIVICUS Monitor, 
que indicam sérias restrições de espaço cívico. 
Mesmo com a suspensão da Rússia, o Conselho é 
dominado por infratores dos direitos humanos. É 
difícil evitar a conclusão de que os Estados buscam 
assento no Conselho para minar, em vez de contri-
buir para, o estabelecimento de padrões interna-
cionais de direitos humanos e para o escrutínio do 
cumprimento de suas obrigações.

Eleições não competitivas colaboram para que isso 
ocorra: cada grupo regional de Estados tem um nú-
mero definido de assentos, e é comum que nego-

indignação, ao contrário das do Conselho de Segu-
rança da ONU, elas não eram vinculativas.

Em ambas as votações da Assembleia Geral, houve 
ausências perturbadoras na lista de Estados que 
condenaram o ataque de Putin ao direito inter-
nacional e aos direitos humanos. As escolhas de 
voto lançaram luz sobre as relações de cumplici-
dade, clientelismo e medo. Enquanto apenas os 
mais firmes aliados da Rússia, como Cuba e Coreia 
do Norte, e Estados vassalos como Belarus e Síria 
ousaram apoiá-la, muitos outros se abstiveram. 
Eles optaram por manter uma posição de aparente 
neutralidade, embora a Rússia tenha quebrado as 
regras internacionais fundamentais sobre as quais 
a ONU repousa e esteja evidentemente cometen-
do crimes de guerra e crimes contra a humanida-
de. Ao fazer isso, os Estados colocaram um interes-
se próprio flagrante acima de seu dever de manter 
a Carta das Nações Unidas.

O CONSELHO DE DIREITOS HUMANOS: 
UM REFÚGIO PARA OS VIOLADORES DOS 
DIREITOS HUMANOS?

Trata-se de um quadro misto no Conselho de Direi-
tos Humanos da ONU (UNHRC, na sigla em inglês), 
o órgão máximo de direitos humanos do mundo. 
Em um movimento marcante na Assembleia Geral 
em abril, mais de dois terços dos Estados-Mem-
bros da ONU votaram para suspender a adesão da 
Rússia ao Conselho, poupando o mundo da visão 
terrível da Rússia tentando usar ainda mais o es-
paço para negar ou justificar suas graves violações 
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ciações prévias assegurem que não haja mais can-
didatos a concorrer do que assentos disponíveis. É 
por isso que a sociedade civil exige eleições com-
petitivas como condição mínima para permitir um 
maior escrutínio dos registros de direitos humanos 
dos Estados que se candidatam ao Conselho.

Em um movimento positivo, após a pressão da socie-
dade civil em março de 2022, o Conselho de Direitos 
Humanos da ONU deu o passo bem-vindo de votar 
esmagadoramente para estabelecer uma comissão 
de inquérito sobre crimes de guerra e outros abusos 
dos direitos humanos na Ucrânia. Agora a comissão 
deve ter recursos adequados e estar capacitada a 
fazer seu trabalho para responsabilizar os respon-
sáveis, inclusive trabalhando com a sociedade civil 
ucraniana que está coletando provas de violações.

ESTADOS REPRESSIVOS E ÓRGÃOS 
INTERGOVERNAMENTAIS: 
FOCO DAS ATENÇÕES NA INTERPOL

Além dos principais órgãos da ONU, há um padrão 
mais amplo de Estados ignorando as regras inter-
nacionais - e não apenas para iniciar conflitos, mas 
também para exercer repressão transnacional con-
tra dissidentes exilados - e procurando influenciar 
as instituições internacionais através de financia-
mento seletivo, a captura de posições de liderança 
e a pressão indevida sobre outros Estados sobre as 
decisões de voto.

Uma instituição onde essas tendências se uniram 
recentemente é uma organização internacional 

ços para prender e extraditar dissidentes turcos 
exilados. Agora que a Síria aderiu novamente ao 
sistema após a suspensão, uma perseguição seme-
lhante aos muitos exilados que enfrentaram seu 
regime assassino causaria pouca surpresa.

Na mesma reunião na Turquia, a Interpol escolheu 
um novo presidente. Após intenso lobby, o General 
Ahmed Naser Al-Raisi dos Emirados Árabes Unidos 
triunfou em uma votação secreta. Al-Raisi reivindi-
cou o papel apesar de atualmente enfrentar vários 
processos que alegam, de forma credível, a ocor-
rência de tortura enquanto ele atuou como chefe 
da polícia dos EAU.

Ele venceu a votação apesar de uma campanha da 
sociedade civil contra: com um processo de sele-
ção opaco e sem acesso direto da sociedade civil, 
os representantes do Estado foram isolados em 
sua capacidade de fazer pressão. Diante do medo 
crescente de que está sendo instrumentalizada pe-
los Estados para silenciar a dissidência, a Interpol 
deveria dar o passo vital de se abrir ao escrutínio 
da sociedade civil.

ACESSO LIMITADO 
PARA A SOCIEDADE CIVIL

A sociedade civil faz o melhor para se envolver 
com quaisquer espaços disponíveis em institui-
ções e processos internacionais, mas o padrão é, 
na melhor das hipóteses, inconsistente. Na ONU, 
os Estados muitas vezes atrasam os relatórios e 
o credenciamento da sociedade civil por motivos 

com a qual a sociedade civil raramente se envolve: 
o órgão de cooperação policial internacional In-
terpol. Nos últimos anos, tornou-se claro que seu 
sistema de notificação vermelha - alertas compar-
tilhados através de suas redes de comunicação so-
licitando a extradição de cidadãos estrangeiros por 
crimes graves - está sendo abusado por Estados 
repressivos para garantir o retorno de dissidentes 
que fugiram da repressão.

Belarus, China, Rússia e Turquia são os Estados que 
mais utilizam essa tática de repressão transfrontei-
riça. Quando a Interpol realizou sua assembleia ge-
ral na Turquia em novembro de 2021, o Ministro 
do Interior do país deixou claro que seu governo 
planejava utilizar o evento para persuadir os dele-
gados e autoridades a intensificarem seus esfor-
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frágeis. Cada instituição oferece um nível variável 
de espaço para a sociedade civil. Os espaços que 
estão disponíveis tendem a privilegiar grupos de 
elite da sociedade civil. E em todos os casos a so-
ciedade civil reclama de estar por trás não apenas 
dos Estados, mas também do setor privado quan-
do se trata de acesso.

Este não é um assunto trivial. Quando a socieda-
de civil é excluída, as instituições da ONU correm 
o risco de serem desconectadas das pessoas mais 
próximas das grandes questões que a organização 
supostamente está enfrentando.

Este foi o caso da cúpula climática COP26 em no-
vembro de 2021 - ver acima - onde a sociedade 
civil não teve acesso às principais sessões e foi em-
purrada para o fundo da fila atrás do setor privado, 
incluindo as empresas de combustíveis fósseis, o 
que reduziu a capacidade de exercer pressão para 
acordos ambiciosos e responsabilizar os Estados 
por sua implementação.

Quando a abertura oficial anual da Assembleia Ge-
ral da ONU foi realizada em outubro de 2021, as 
delegações governamentais e a mídia foram auto-
rizadas a participar, mas não a sociedade civil. Uma 
situação semelhante ocorreu na reunião anual da 
Comissão sobre a Situação das Mulheres (CSW, na 
sigla em inglês), a maior reunião global dos direitos 
das mulheres. A CSW de março de 2022 foi realiza-
da em um “formato híbrido”, com representantes 
do Estado presentes na sede da ONU, mas a maio-
ria dos representantes da sociedade civil partici-
pando virtualmente. Mesmo aqueles da sociedade 

ro próximo, a sociedade civil na CSW continuará a 
tentar fazer o seu melhor a partir das margens.

     Na CSW, as OSC continuaram a ser excluídas 
da sala de negociações. A sociedade civil no 

Sul Global enfrenta muitas restrições estruturais à 
participação, incluindo restrições de tempo e barreiras 
linguísticas. Nós realmente queríamos ver a CSW66 
facilitar a participação significativa e democrática das 
mulheres, particularmente porque este ano houve a 
negociação de uma resolução sobre métodos de trabalho. 
No entanto, este foi mais um fracasso. Para nós, foi mais 
uma indicação de quão desvinculada da realidade das 
mulheres está a elaboração de políticas em nível global.

WANUN PERMPIBUL, Climate Watch Tailândia e 
MISUN WOO, Fórum Ásia-Pacífico sobre Mulheres, 
Direito e Desenvolvimento

PREPARANDO-SE PARA A PRÓXIMA
PANDEMIA

A pandemia da COVID-19 assistiu a outro fracasso 
da cooperação internacional. Mais de seis milhões 
de pessoas já morreram. Muitas vidas poderiam ter 
sido salvas com uma resposta internacional mais rá-
pida e melhor coordenada a um vírus que não tinha 
respeito pelas fronteiras. Mas, em vez disso, os Esta-
dos poderosos seguiram políticas de autointeresse 
nacional e os Estados do Sul Global receberam pou-
co apoio, pois as instituições internacionais foram 
em grande parte empurradas para o lado.

Com novas pandemias inevitáveis, a sociedade ci-
vil está pedindo que as lições sejam aprendidas ra-

civil que puderam participar pessoalmente não pu-
deram entrar na sessão onde os resultados da reu-
nião foram negociados. Enquanto os participan-
tes tentavam fazer o melhor de sua participação 
on-line, o fato de a maioria não estar fisicamente 
presente os privou de um meio fundamental de 
influenciar os resultados através de conexões pes-
soais com os delegados.

A CSW de 2022 teve a oportunidade de melhorar 
seus processos, uma vez que suas formas de tra-
balho estavam em discussão. Mas um empurrão 
conservador impediu que fossem feitas quaisquer 
mudanças para permitir a participação da socieda-
de civil na negociação dos documentos finais. As 
organizações da sociedade civil (OSC) não recebe-
ram nem mesmo o status de observador. No futu-
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pidamente, com uma evidente necessidade de no-
vos mecanismos globais para encorajar os Estados 
a cooperarem e serem responsabilizados.

Após a defesa da sociedade civil, um tratado glo-
bal sobre prevenção, preparação e resposta a pan-
demias está sendo elaborado. Para que o tratado 
estabeleça altos padrões, a participação da socie-
dade civil é necessária desde o início, inclusive no 
desenvolvimento do tratado, e no monitoramento 
de sua implementação, impulsionando a aplicação 
e exigindo responsabilidade.

     Em termos de participação no próprio processo 
do tratado, a Organização Mundial da Saúde tem 

uma categoria para a sociedade civil, como “observadores 
oficiais”. Mas a sociedade civil deveria ter muito mais 

são na Assembleia Geral, com o objetivo de ao menos 
aumentar os custos políticos do uso desse poder.

Mas além das ideias sobre como partes específicas 
da ONU poderiam funcionar melhor, há uma ne-
cessidade de considerar que mudanças fundamen-
tais podem ajudar a ONU a concretizar os ideais de 
sua Carta fundadora, criada após a devastação da 
Segunda Guerra Mundial: proteger as pessoas do 
flagelo da guerra, defender os direitos e a dignida-
de de todos e criar um mundo em que todos vivam 
em paz e segurança, com base na cooperação mul-
tilateral e em um conjunto internacional de leis.

Embora a Carta das Nações Unidas comece com 
as palavras “Nós, os Povos das Nações Unidas”, a 
ONU ainda permanece construída em torno dos 

influência na discussão. Um dos maiores problemas que 
tenho visto é a gestão centralizada da pandemia. Precisamos 
envolver as comunidades, e isto inclui a sociedade civil. 
Ao lidar com uma pandemia, o engajamento de pessoas e 
organizações em nível local deve ser construído.

BARBARA STOCKING, Painel para uma Convenção Global 

de Saúde Pública

UMA NECESSIDADE URGENTE 
DE REFORMA DA ONU

A necessidade nunca foi tão óbvia para uma or-
dem internacional baseada em regras, na qual os 
Estados sejam responsabilizados pelas violações 
dos direitos humanos. O sistema existente é ina-
dequado. A ONU se tornou burocrática e lenta, 
reagindo com demasiada frequência às crises em 
vez de intervir para ajudar a evitá-las, e é acusada 
por pessoas que vivem em condições de conflitos 
terríveis em países tão diversos como Afeganistão, 
Etiópia, Mianmar e Ucrânia de abandoná-las nos 
momentos de maior necessidade.

Os apelos da sociedade civil para a reforma da ONU 
ajudam a fornecer um caminho para o progresso. A 
sociedade civil vem trabalhando há muito tempo com 
Estados apoiadores para desenvolver propostas para 
tornar o Conselho de Segurança viável, inclusive de-
senvolvendo normas sobre moderação do veto e en-
corajando os Estados a abdicarem do poder de veto. 
Estes finalmente parecem estar fazendo algum pro-
gresso, com a adoção pela Assembleia Geral, em abril, 
de uma resolução que significa que os Estados que 
usam seu poder de veto terão que explicar sua deci-
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Estados. A sociedade civil está deixando claro que 
as questões com as quais a ONU lida são impor-
tantes demais para serem deixadas apenas aos 
Estados. As formas limitadas pelas quais a ONU 
tem sido capaz de responder à agressão de Putin 
tornam este um caso incontestável de mudança. 
A maioria dos Estados condenou as ações do pre-
sidente russo, mas depois foi forçada a ficar assis-
tindo enquanto ele ignora as regras e tenta ma-
nipular os processos da ONU. Eles devem agora 
abraçar a agenda de reformas da sociedade civil 
como parte da solução.

Houve uma oportunidade perdida em 2021 quan-
do o Secretário-Geral da ONU publicou Nossa 
Agenda Comum, o resultado de um exercício de 
consulta sobre como a ONU pode responder aos 
desafios atuais e futuros. Embora sua análise dos 
problemas globais fosse sólida, quando se tratou 
de suas recomendações, o relatório não teve a 
ambição que a sociedade civil está demandando.

A sociedade civil está pedindo que as instituições e 
processos da ONU sejam democratizados e abertos 

     Durante as consultas às partes interessadas, 
as OSC de todas as regiões solicitaram um 

defensor de alto nível da sociedade civil da ONU 
para ajudar a aumentar e diversificar a participação e 
aconselhar sobre o acesso - seja à sede da ONU ou às 
COP climáticas. Esta foi a única proposta concreta que 
atraiu amplo apoio e, embora o relatório se comprometa 
a explorá-la mais a fundo, há alguma perplexidade 
quanto ao motivo pelo qual Guterres não avançou com 
uma nomeação que está em seu regimento.

NATALIE SAMARASINGHE, Associação das Nações 
Unidas do Reino Unido 

Todas essas propostas constituiriam passos bas-
tante modestos para ajudar a sociedade civil a de-
sempenhar um papel mais importante na ONU e a 
afirmar um controle democrático mais forte sobre 
suas decisões. Elas são os próximos passos lógicos 
de uma jornada que pode ajudar a ONU a se tor-
nar mais ágil e eficaz. A alternativa é que a ONU se 
torne irrelevante, ficando à margem de um mundo 
em constante mudança e volátil.

para trazer uma maior diversidade de vozes à mesa, 
particularmente as vozes das pessoas diretamente 
afetadas pelos problemas urgentes do dia.

As reformas que a sociedade civil está promoven-
do incluem a nomeação de um enviado da socie-
dade civil às Nações Unidas ou de um defensor do 
povo para defender a sociedade civil no sistema 
da ONU; uma iniciativa de cidadãos do mundo da 
ONU, baseada no modelo da União Europeia, na 
qual uma petição que reúna amplo apoio público 
possa ser apresentada ao Conselho de Segurança 
ou à Assembleia Geral; e uma assembleia parla-
mentar da ONU para trazer maior variedade de vo-
zes aos processos da organização e oferecer uma 
fonte de responsabilização sobre os Estados.

Entretanto, apesar do amplo envolvimento da 
sociedade civil nos processos de consulta que ali-
mentaram a Nossa Agenda Comum, essas ideias 
têm sido até agora amplamente ignoradas. Mesmo 
a demanda mínima por um enviado da sociedade 
civil à ONU foi meramente reconhecida como um 
item a ser considerado no futuro.

G O V E R N A N Ç A  G L O B A LRELATÓRIO SOBRE O ESTADO DA SOCIEDADE CIVIL 2022
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